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Depois de dois anos de
recessão, economia

bras i le i ra deve vo l ta r a

c rescer em 2017 , a inda
q u e n u m r i t m o m e n o r

q u e o d e s e j a d o ;
empresár ios loca is

fazem plano de
r e c u p e r a ç ã o .
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Olongo caminho para
aeficiência na gestão pública

1»

federal. '^esultado: salários atrasa¬
dos, aumento de impostos, cortes
d e d e s p e s a s , d e m i s s õ e s e a i n c e r ¬
teza de quando asituação econô¬
m i c a i r á m e l h o r a r .

Em todo oBrasil há notícias de
cidades que enfrentam dificulda¬
de de lionrar seus compromissos
j u n t o a f o r n e c e d o r e s e d e m a n t e r
os salários em dia. Claro que acri¬
se econômica que opais enfrenta
ajudou aagravar os probiemas de
gestão pública. Mas infeiizmente
a m á a d m i n i s t r a ç ã o d e r e c u r s o s
públicos não éexceção. Eievado
número de secretarias municipais
eestaduais, excesso de cargos de
confiança, licitações fraudulentas,
tudo conspira contra uma gestão
transparente eque ofereça servi¬
ços de qualidade.

Q u e r o u t r o e x e m p l o ? O s C o r ¬
reios anunciaram plano de demis¬
são voluntária para tentar reduzir
em até R$ 1bilhão por ano os gas¬
tos com folha de pagamento. Aes¬
timativa éque aestatal tenha R$ 2
b i l h õ e s d e d é fi c i t n e s t e a n o , c a u ¬

sado pela redução do número de
cartas entregues (serviço que ten-

Ao longo do mês passado aJustiça
determinou vár ios b loqueios nas
contas do governo do estado do Rio
de Janeiro afim de garantir opa¬
gamento dos servidores públicos e
de dívidas que oestado tinha com
aUnião. Depois de sete meses li¬
cenciado para tratamento médico,
ogovernador Luiz Fernando Pezâo |
reassumiu ocargo anunciando um I
pacote de medidas austeras para
reequilibrar as contas, oque in¬
cluiu fim de programas sociais, fe¬
chamento ou munic ipal izaçào de
restaurantes populares eredução
de secre ta r ias . Tudo i s to porque a
máquina estatal entrará em 2017
com rombo de R$ 17.5 bilhões no
orçamento eprevisão de déficit de
R$ 52 bilhões até ofinal de 2018.

I n f e i i z m e n t e o R i o d e J a n e i r o
não éoúnico aenfrentar desafios
econômicos. ORio Grande do Sul
também vive uma grave cr ise a
ponto de ogoverno ter decretado,
também no mês passado, calami¬
dade financeira na administração
pública. Adívida do Rio Grande do
Sul ultrapassa R$ 80 bilhões, sen¬
do R$ 50 bilhões para ogoverno

de aficar cada vez menor) epela
perda de participação no serviço
de entregas de encomendas, que
t e n d e a c r e s c e r .

Infeiizmente governos eestatais
fazem contratações, aumentam
despesas eplanejam pouco. Resul¬
tado: se endividam, oferecem ser¬
viços aquém do satisfatório emal
conseguem fazer uma administra¬
ção com as contas em dia. Equem
éduplamente penalizado éocida¬
dão, que paga mais impostos ano
após ano erecebe serviços piores.

Com avirada de ano. boa parte
das prefeituras terá novo adminis¬
trador público, vereadores esecre¬
tár ios . Sem um acompanhamento
m a i s i n c i s i v o d a s o c i e d a d e , s e m
cobrança por mais transparência
n o u s o d o d i n h e i r o p ú b l i c o e n o
e n d u r e c i m e n t o d a s l e i s a n t i c o r -

rupção, dificilmente este cenário
de gestões públicas deficitárias
ede má qualidade dos serviços
prestados ao cidadão vai mudar.

// 3osé Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial eEmpresa¬
rial de Maringá (ACIM)
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T r ê s f a t o r e s f a v o r e c e m u m

ambiente inovador, segundo
M a u r í c i o B e n v e n u t t i . f u n d a d o r
d a m a i o r c o r r e t o r a d e i n v e s t i ¬

mento do país: rebeldia, co¬
nhecimento ecapitai; "o Vale
do Si l íc io tem esses t rês fatores
e m s u a e s c a l a m á x i m a e o u ¬

tras partes do mundo come¬
çaram acopiar essa fórmula"

Eduardo Si lva, da Wor ld Im¬
portados. viu alguns fornece¬
d o r e s e n c e r r a r e m a s a t i v i d a ¬
d e s e d i a n t e d e u m c e n á r i o

e c o n ô m i c o r u i m , c o m e m o ¬
r a v e n d a s 8 % m a i o r e s n e s ¬

te ano; mas oque esperam
empresários de outros seg¬
mentos equal aperspect iva
econômica para 2017?

Faz três anos que aRecco
P r a i a e F i t n e s s t e m i n v e s ¬

t i d o e m p a r c e r i a s c o m i n -
fl u e n c i a d o r a s d i g i t a i s , a s
b l o g u e i r o s . e o s r e s u l t a d o s ,
s e g u n d o o d i r e t o r E d s o n
Recco Filho, têm sido po¬
s i t i v o s ; c o n fi r a o u t r o s c a s e s
e d i c a s s o b r e c o m o i n v e s t i r

em posts patrocinados

Apo io In t i tuc iona i

ySICOOB
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Para as vendas de final de
a n o ,

cujas lojas levam seu sobre¬
nome. comprou es toque
rnaior que oano passado e
Vai dobrar aequipe; depois
de um ano de retração, lo¬
jistas esperam 'fôlego' extra
com vendas de Natal einje¬
ção do 13° salário

Orlando eTawan Rodrig
arrendaram uma oficina in¬
vestindo. R$ 5mil ehoje com
n o v o s c l i e n t e s
Microempreendedor
dual (MEI) para oSimples Na¬
cional; assim como eles, seis
milhões de brasileiros
tram no MEI uma forma de
e m p r e e n d e r

Luc ianna Pante faz ques¬
tão que as vitrines das lo¬
jas da Luven sejam 'dean' e
tenham os sapatos eaces¬
sórios organizados por cor.
convidando às compras: in¬
vestir em visual merchandí-
sing éimprescindível para
as lojas físicas que querem
atra i r consumidores

u e s

A d r i a n a S a c o m a n ,

m i g r a r a m d e
I n d i v i -

e n c o n -

ano 53 edição 571
dezembro/2016

f

n o s s a c a p a :
Factory Total

a c ê m A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁ

A » S O C I * C A g e O l l W g l A l . C I M M f S A M k M
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ENTREVISTA // MAURÍCIO BENVENUTTI

‘‘As melhores idéias
dão até vergonha de
contar para amigos ) )

Um ambiente competitivo einovador tem como tripé arebeídia, oconhecimento eocapital, na v/sâo do
empreendedor Maurício Benvenutti. autor de um livro na área de negócios ecriador da maior plataforma brasileira
que conecta empreendedores, investidores ementores //Fernanda Berto/a eRosânge/a Cris

M o r a n d o h á d o i s a n o s e m S ã o F r a n ¬

c i sco , na Ca l i f ó rn i a , oempresá r i o
M a u r í c i o B e n v e n u t t i . 3 5 a n o s . d e s ¬
c a r t a o r ó t u l o d e b r a s i l e i r o m a i s
i n fl u e n t e d a a t u a l i d a d e n o V a l e d o

S i l í c i o , m a s r e c o n h e c e a p o p u l a ¬
r idade ent re os conter râneos que
v is i tam areg ião dos Estados Uni¬
dos, Trabalho no RocketSpace, que
éum centro de inovação com 150
s ta r tups epo r onde c i r cu la mu i ta
g e n t e , D o l a d o d o n o s s o e s c r i t ó r i o

fica aPex Brasil, que éoórgão bra¬
sileiro que faz aponte entre onos¬
so país eos Estados Unidos, Quem
vai até lá acaba passando para me
conhecer por conta do nosso ne¬
gócio", expl ica osócio da StartSe,
amaior p la ta forma bras i le i ra para
conectar empreendedores, investi¬
d o r e s e m e n t o r e s . S ã o t r ê s m i l c a ¬

das t ros de empreendedores , t rês
m i l i n v e s t i d o r e s e 2 , 5 m i l m e n t o r e s .

Out ra razão que desper ta o in¬
t e r e s s e p o r B e n v e n u t t i é o p e r fi l
e m p r e e n d e d o r e a t r a j e t ó r i a p r o ¬
fissional. Natural de Bacaraí/RS. ele
t r o c o u u m a b e m - s u c e d i d a c a r r e i r a

como parceiro da IBM para ingressar
e m u m a d e s c o n h e c i d a c o r r e t o r a d e

valores. Ao lado dos sócios, t ransfor-

des, não barreiras. Epreciso certa
rebeldia. Tem quem ache que em-
preendedorismo está relacionado à
const i tu ição de empresas, enão é
isso. Épossível aplicá-lo em vários
â m b i t o s d a v i d a .

m o u a p e q u e n a e m p r e s a n a X P I n ¬
vestimentos -hoje amaior corretora
do Brasil -em um negócio bilionário
antes de se desligar da empresa e
dar início àuma nova jornada.

Há dois anos trocou São Paulo/SP
pelo Vale do Silício elá mergulhou
no universo das empresas mais ino¬
v a d o r a s d o m u n d o . D u r a n t e e s s e

per íodo também cr iou aStar tSe e
e s c r e v e u o l i v r o ' I n c a n s á v e i s ' , l a n ¬

çado em Maringá em outubro du¬
rante uma pa les t ra sobre empre-
e n d e d o r i s m o m i n i s t r a d a p a r a o s
conselheiros do Copejem.

O Q U E T E L E V O U AT R O C A R
O E M P R E G O E M U M A

E M P R E S A PA R C E I R A D A

I B M P A R A T R A B A L H A R E M
U M A N O VA C O R R E T O R A D E

I N V E S T I M E N T O S ?

A g e r a ç ã o q u e e s t á c o n s t r u i n d o
o fu tu ro do pa ís não se con ten ta
m a i s c o m u m e m p r e g o f o r m a l e
sem brilho. Não quer investir tem¬
po num lugar qualquer. Essa gera¬
ção quer deixar uma marca na so¬
ciedade, trabalhar por uma causa.

QUAL SUA DEFINIÇÃO DE
E M P R E E N D E D O R I S M O ?

O e m p r e e n d e d o r i s m o n a s c e d a s
pessoas que enxergam oportunida-

44 0erro faz parte do processo de
aprendizagem. Vejo empreendedores
no Vale do Silício errando. Quando se
está àfrente de um negócio que *dá
frio na barriga* significa que se está na
vanguarda eos erros acontecem por
falta de referência

D e z e m b r o 2 0 1 6
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QUEM É?
M a u r í c i o

B e n v e n u t t i

O Q U E FA Z ?
Empresários do

setordestartups
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E D E S T A Q U E
P O R ?

T r a b a l h o u n o Va l e
d o S i l í c i o e e s c r e v e u
o l i v r o ' I n c a n s á v e i s '

3

Wa l t e r P e r n a n d e s

Oque me fez ped i r demissão de
u m a c a r r e i r a e x e c u t i v a b e m e n c a ¬

minhada para entrar na XP foi jus¬
tamen te essa causa , mesmo sa indo

para ganhar muito menos etraba¬
lha r mu i to ma is , i sso fez meu o lho

b r i l h a r, O t a l e n t o q u e r e a l m e n t e
constrói algo de valor se interessa
por um sonho muito maior.

COMO ID^TIFICAR SE UMA
IDEIA ÉBOA ECAPAZ DE

E N G O L I R T R A D I C I O N A I S

CORPORAÇÕES’?
P o d e - s e i d e n t i fi c a r u m a b o a i d e i a

respondendo aquatro perguntas,
Se aresposta for sim para todas, a
i d e i a p o d e s e t r a n s f o r m a r e m u m
b o m n e g ó c i o , A p r i m e i r a é :
ideia parece estranha? Ceralmente
as melhores idéias são aquelas que
parecem es t ranhas , que dão a té
vergonha de contar aum amigo.
OCoog le f o i o13° mecan ismo de
busca no mundo, só que os 12 an¬
teriores usavam portal com notícias
einformações para chamar aaten¬
ção do usuário. OCoogle foi lança¬
do com uma página em branco, um
campo de busca eum botão. Ino¬
vou eganhou omercado. Asegun¬
da pergunta é: aideia pode criar
um monopólio no pequeno merca¬
d o ? O A i r b n b é h o j e a m a i o r r e d e
d e h o t é i s d o m u n d o e c o m e ç o u e m
São Francisco [Estados Unidos], ao

redor do centro de convenções. Por
se is meses os fundadores se propu¬

seram aser um monopólio naquela
região edepois ninguém sabia fa¬
zer aquele modelo de hospedagem
melhor do que oAirbnb. Opropósi¬
to de dominar uma região faz você
aprender muito sobre oseu produ¬
t o . c o n v e r s a r c o m o c l i e n t e e e n t e n ¬

der oque deu certo eoque precisa
ser melhorado, Opróprio Facebook
surgiu como rede social em univer¬
s idades efo i rest r i ta aesse públ i¬
co durante anos. Ou seja. primeiro
você resolve oproblema de um
nicho pequeno, se conseguir criar
monopólio, vai para qualquer lugar.
Aoutra pergunta é; essa ideia está
i n s e r i d a n u m m e r c a d o c r e s c e n t e ?
Émuito melhor estar inser ido num
mercado pequeno, mas crescente
do que grande eestagnado. Édifícil
atuar num mercado que não cresce
por falta de demandas novas etem
alta taxa de competidor. Epor últi¬
mo: o t ime éagora?

(

e s s a

O M E D O D E E R R A R A I N D A
IMPEDE BOAS IDÉIAS DE SAÍREM
DO PAPEL?
Oerro faz parte do processo de
aprendizagem. Tomamos muitas de¬
c i s õ e s e r r a d a s n a X P e a i n d a t o m o
decisões erradas na StartSe. Vejo
empreendedores no Vale do Silício
errando. Quando se está àfrente de
um negócio que 'dá frio na barriga'
significa que se está na vanguarda,
fazendo algo grandioso, eos erros
acontecem por falta de referência. O
importante éseguir em frente por¬
que essas falhas são aescada para
chegar àsolução perfeita.

Revista ACIM /̂



f o r m a n d o o m u n d o , c o m o o c o m ¬

putador, ainternet, os aplicativos e
as redes sociais. Um dia lá parecia
uma semana de aprendizado epara
não perder nada. criei uma rotina de
escrever uma espécie de diário. De¬
pois de um ano. apresentei orascu¬
nho para amigos eeles falaram que
a ide ia era fan tás t ica . Fo i quando
surgiu aideia de escrever olivro. In¬
clui também minha experiência na
X P I n v e s t i m e n t o s , e o l i v r o s e t o r n o u

u m d o s m a i s b e m v e n d i d o s d e n e ¬

gócios do Brasi l . Aprincipal crí t ica
posit iva éque ol ivro traz uma l in¬
guagem econ teúdo que desafiam
opadrão convencional, de como as
pessoas entendem como criação de
negóc ios eempreendedor ismo.

O M E R C A D O D E S T A R T Ü P S N O

BRASIL TEM SE MOSTRADO TÃO
PROMISSOR QUANTO NA EUROPA
ENOS ESTADOS UNIDOS?

Oque cria um ambiente competitivo
e i n o v a d o r s ã o t r ê s f e t o r e s . P r i m e i r o

tem que ter rebeldia, ser visionário. O
segundo éoconhecimento, porqüe
u m r e b e l d e s o z i n h o é u m r e b e l d e

sem causa, mas ao lado de capital In¬
telectual econhecimento écapaz de
transformar as idéias em prática. Eo
terceiro éocapital, aquela figura do
investidor que aposta edá subsídios
para virar realidade. Rebeldia, conhe¬
cimento ecapital formam otr ipé de
u m a m b i e n t e e x t r e m a m e n t e i n o v a ¬

dor ecompeti t ivo, OVale do Si l íc io
t e m e s s e s t r ê s f a t o r e s e m s u a e s c a l a

máx ima eout ras par tes do mundo
começaram acopiar essa fórmula,

1 . 1

l - T

M
Aposse está
perdendo espaço

’para afinalidade.
como Israel, Nova Iorque. Los Angeles Antigamente as

pessoas construíam
empresas eficavam
nela durante anos,

COMO VOCÊ VISLUMBRA AS
RELAÇÕES EOS NEGÓCIOS NOS
PRÓXIMOS ANOS?

Oque funcionou nos últimos 50 anos
não vai funcionar nos próximos dez.
Os negócios ficam obsoletos mais
rápido, as pessoas aceitam inovação
c o m m a i s f a c i l i d a d e . N a d é c a d a d e

1960, quando uma empresa entrava
para oíndice das mais negociadas na
Bolsa de Nova Iorque, ficava 60 anos,
ou se ja . permanec ia por décadas
como a l tamente negociável . Hoje,
quando uma empresa entra nesse
í n d i c e , fi c a e m m é d i a 2 0 a n o s . O u

seja. está muito mais difícil se manter
competit ivo. OAirnb éuma empresa
com menos de dez anos que revolu¬
c i o n o u o m e r c a d o , d e s b a n c o u o H l l -
t o n e s e t r a n s f o r m o u n a m a i o r r e d e

de hotéis do mundo. Só que hoje está
se reinventando. Quem quer construir
algo de valor elongevo tem de pensar
com acabeça de 2016 e, ao mesmo
tempo, olhar para ofuturo, porque
daqui adez anos são as pessoas que
hoje tem 15 anos que estarão exercen¬
do poder de influência de compra.

e o B r a s i l . S ã o P a u l o t e m o t e r c e i r o

maior ecossistema de startup do pla¬
neta. Isso mostra que nosso ambien¬
te está competitivo para acriação de
negócios. Nasceram aqui oEasy Taxí,

hoje presente em AO países, eoIfood. porque ter aposse
atualmente omaior deliveryde refei¬
ções da América Latina. do negócio era

importante. Já anova
geração está criando
negócios para resolver
problemas sociais

NO PASSADO AS PESSOAS

PROJETAVAM ACONSTRUÇÃO DE
UMA LONGA TRAJETÓRIA NUMA
EMPRESA. HOJE OS JOVENS
E M P R E E N D E D O R E S T R A B A L H A M
PA R A T R A N S F O R M A R U M A I D E I A
EM UM NEGÓCIO MILIONÁRIO E
VENDÊ-LO. O(yJE LEVOU AESSA
MUDANÇA DE POSTURA?

cios para resolver problemas sociais,
euma vez que cumpriu esse papel,
parte para opróximo desfio. Essa ge-

Omundo está passando por um pro- ração está menos preocupada com
cesso no qual aposse está perdendo rótulos ecredenciais, quer deixar le-
espaço para afinalidade. Antigamen- gados eresolver problemas sociais,
te as pessoas construíam empresas
eficavam nela durante anos. às ve- COMO SURGIU AIDEIA DF.
zes para oresto da vida. porque ter E.SCREVI;R 0Í.IVRO ‘INCANSÁVILIS’?
aposse do negócio era importante. OVale do Silício émuito intenso, lá
3á anova geração está criando negó- estão os negócios que estão trans-

Dezembro 2016
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CAPITAL DE // CIRO

CENTRO DE APOIO AO TURISTA
i

André Pena 10
r

oParque do Ingá agora conta com oCentro
de Apoio ao Turista (CAT). Inaugurada no mês

passado, aobra de 327 metros quadrados
custou R$ 813 mil efoi erguida com recursos do

convênio firmado entre aSecretaria Municipal de
Meio Ambiente eoMinistério do Turismo/ Caixa

E c o n ô m i c a F e d e r a l .

Além de ponto de informação turística aos
visitantes, oCAT éum espaço de comercialização

de produtos artesanais da cidade. Olocal também
conta com um anfiteatro para ações de receptivo

turístico ecidadania pela sustentabilidade.
De acordo com agerente Anna Christina Faria,

oParque do tngá recebe, em média. 200 alunos
por dia ecom oCAT. onúmero vai aumentar. Ela

adianta que omuseu do Parque será reativado.

HISTÓRIA DO FUTEBOL MARINGAENSE
Com fotos, textos, jornais antigos, camisas efeixas, aexposição 'Maringá Futebol Memória' leva os visitantes auma viagem ao
esporte da Cidade Canção. Também são expostos painéis de poesias sobre ofutebol escritos pelo Jornalista Antonio Roberto

De Paula, que idealizou amostra -aorganização da exposição éda TV Clipping etem aACIM como uma das apoiadoras.
'Além do forte apelo, por ser um resgate da história do futebol amador eprofissional da cidade desde adécada de 40, não

havia sido feito ainda um trabalho tão abrangente', afirma oJornalista. Lançada em 22 de novembro na Casa de Bamba,
amostra itinerante iré até junho de 2017. No evento de abertura foi lançado osite vwvw.museuesportivo.com.br. Até 19 de

janeiro aexposição estará na Biblioteca Central, que fica na avenida Horário Raccaneilo Filho. 6.090. Ede 20 dejaneiroalS
de fevereiro estará no shopping Avenida Center. ‘Estamos abertos asugestões de lugares. Só épreciso que tenha um bom

fluxo de pesSoas, segurança eum espaço que comporte aexposição", afirma De Paula. Qualquer pessoa pode doar materiais
históricos sobre ofutebol de Maringá que ferão parte do Museu Esportivo, que por enquanto évirtual. Para oano que vem,

De Paula está organizando uma exposição para comemorar os 40 anos da conquista do título de Campeão Paranaense pelo
Grêmio de Esportes Maringá, em 1977.

A f t r w f f n

i



PRÊMIO SINDUSCON 2016
Em 25 de novembro, durante oEncontro Empresarial da Construção Civil, no Excelience Eventos, foram premiadas as
empresas do Prêmio Sinduscon ePrêmio Sinduscon Fornecedores etambém alunos eprofessores que ganharam o
Prêmio Academia,

OPrêmio Sinduscon, oprincipal, foi disputado em três categorias por 18 construtoras. As vencedoras foram, na
categoria Incorporações, em primeiro lugar aA.Yoshii eem segundo aDesign: entre as Terceirizadoras'. as vencedoras
foram 3ust (primeiro) eSisa (segundo): ena categoria 'Obras públicas', acampeã foi aMetro, com aCantareira em
segundo lugar. 3á oPrêmio Sinduscon Academias foi vencido por uma equipe do curso de Engenharia Civil da
Universidade Estadual de Maringá, que desenvolveu otrabalho 'Concreto sustentável utilizando resíduos' eteve a
orientação do professor Carlos Humberto Martins. Também foram divulgados os ganhadores do Prêmio Fornecedores,
disputado em 17 categorias, como bloco cerâmico, concreto usinado, compensados, material elétrico eesquadrias
de alumínio. OPrêmio Sinduscon érealizado pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Noroeste do Paraná
(Sinduscon/NORPR) epelo Serviço Social da Indústria da Construção Civil do Noroeste do Paraná (Seconci).
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NOVA SEDE DA SANCOR SEGUROS
Apesar do ano não ter terminado, aSancor Seguros
registrou até outubro 64% de crescimento no
faturamento em comparação ao ano passado -a
expectativa éfechar 2015 com R$ 240 milhões em
faturamento. Os resultados eanova sede da seguradora
argentina foram apresentados em coletiva de-imprensa
em 11 de novembro com apresença do presidente do
Conselho de Administração do Grupo Sancor Seguros.
José Sanchez; do CEO do Grupo Sancor Seguros,
Alejandro Simón; do presidente da Sancor Seguros
do Brasil. Néstor Abatidaga: do vice-presidente da
Sancor Seguros do Brasil, Jefferson Nogaroli; do diretor-
geral, Leandro Poretti; edo membro do conselho de
administração da Sancor Seguros no Brasil, Luiz Ajita.
Na ocasião foram apresentados os planos de expansão
no pais, que representa mais de 50% dos negócios
internacionais do grupo.
Adotando Maringá como matriz brasileira, aseguradora
inaugurou anova sede com quatro mil metros
quadrados, que fica no Edifício NewTower Plaza
Empresarial (avenida Duque de Caxias. 882). "Mais
do que um espaço novo. oobjetivo ératificar nosso
compromisso com oBras i l , com os cor re to res nos
firmando a inda ma is nes te mercado . A lém d isso , éa

ratificação do compromisso da empresa com opaís.

que, além da sede na Argentina, possui escritórios no
Uruguai eParaguai", afirma Poretti. ASancor Seguros
foi fundada há 71 anos na Argentina eatua no Brasil
desde 2013, com escritórios em CuritIba/PR, Londrina/
PR. Cascavel/PR, Blumenau/SC. Porto Alegre/RS e
Uberlândia/MC. Aempresa quer ampliar aatuação nas
regiões centro-oeste esudeste.

MOSTRA DE ARTES
oresultado dos trabalhos da Ingá Hum Academia

de Artes Cênicas será apresentado pelos alunos
na 1“ Mostra da Ingá Hum. Oevento será em 10 de

dezembro, às 19h30, nas dependências da academia,
com peças de teatro, dança contemporânea ecanto
popular. Inaugurada em Junho, aIngá Hum oferece

cursos nas áreas de teatro, dança üazz musical,
sapateado, contemporânea ede salão), artes circenses

ecanto, com turmas de diversas idades. Além dos

cursos, aacademia disponibiliza estrutura física para
artistas realizarem ensaios ou desenvolverem projetos,

como aTemporada de Óperas, da Gisele Produções
Artísticas, que utilizou olocal eoauxílio de professores

para aperfeiçoar oespetáculo.
.Segundo os sócios Andréa Coes Venoneze eSérgio

Ricardo Veroneze. aIngá Hum éaprimeira escola no
segmento em Maringá econta com aparceria ea

experiência da Academia Cena Hum, fundada há 21
anos em Curitiba/PR.
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C A P I T A L D E G I R O

NOVA DIRETORIA DO OBSERVATÓRIO SOCIALj

íAdiretoria da gestão 2016-2018 da SER/
Observatório Social foi empossada em 23

de novembro, em cer imônia na ACIM. A

presidência éocupada por Ciuiiana Lenza..
que éprocuradora da Fazenda Nacional,

eassumiu ocargo deixado pela advogada
Fabia dos Santos Sacco, Compõem adiretoria
também Cristiane Tomiazzi (vice-presidente).

Marcos Luchiancenkol (primeiro tesoureiro),
Antonio Tadeu Rodrigues (segundo tesoureiro),

Fabia dos Santos Sacco (secretaria geral) eos
conselheiros fiscais Cláudio Marques, Paulo

César Bandolin eMilton Laforga, Todos são
v o l u n t á r i o s , _

Graças ao trabalho do Observatório. P
entre 2007 e2014 houve proveito econômico s

aos cofres públicos de R$ 83 milhões. "

k

?

TRANSPORTE AEROMÉDICO
!

OServiço de Transporte Aeromédico do Paraná está disponibilizando,
em Maringá eLondrina, bases de helicópteros para atendimento

exclusivo avítimas em situação de urgência eemergência. Adecisão
foi tomada em 1° de novembro, em contrato assinado pelo secretário
estadual de Saúde, Michele Caputo Neto. Em Maringá oserviço teve

início no final do mês passado -oprimeiro atendimento foi de um
paciente transportado de Cianorte para Umuarama. Nas duas cidades,

ainiciativa funciona em parceria com os Samus Regionais, que são
responsáveis pela organização do fluxo de atendimento. Todo custo

operacionej das aeronaves será bancado pelo governo estadual. Casos
graves que precisam ser deslocados com urgência em um trajeto de

até 250 km são atendidos pelo helicóptero mais próximo. Quando há a^
necessidade de realizar um percurso superior aessa distância, omeio 5

de transporte preferencial éoavião UTI móvel.

P T - H l

QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO
ADinâmica Consultoria, ligada àUniversidade Estadual de Maringá (UEM), realizou, em 4de outubro, o

PMI&C (Prêmio Maringaense de Impacto eGestão) que. por meio do questionário do Radar da Inovação,
identificou os motivos pelas quais aempresa não tem lucro ou parou de crescer. Oradar éuma ferramenta

desenvolvida pelo Sebrae para medir ograu de inovação efazer um diagnóstico sobre ouso de novas
tecnologias eprocessos inovadores. Oprêmio teve cerca de 90 empresas avaliadas, divididas em quatro

categorias: Indústria de grande porte; Indústria de pequeno emédio porte: Prestadoras de serviços; e
Restaurantes &bares gastronômicos. As empresas participantes receberam um relatório com as análises

feitas pelos consultores com pontos fortes efracos.
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//Sinais de melhoria
E m o u t u b r o , t a x a
básica de juros teve
primeira queda desde
agosto de 2012 edeve
continuar caindo,-já
ainflação em 2017
deverá ficar próxima do
c e n t r o d a m e t a

T

Aesperada reação da
economia em 2017

A p e s a r d o c r e s c i m e n t o
do PIB do ano que vem
estar es t imado em 1%,
abaixo do almejado
pela classe produtiva,
s ina is de melhor ia da
e c o n o m i a s ã o u m a l e n t o
pa ra empresá r ios , a inda
q u e r e c e o s o s d e f a z e r
i n v e s t i m e n t o s
HCiovana Campanha e
Rosângela Crís

Aeconomia brasileira deve encolher 3.5% neste ano. Éoque estima osecretário
de política econômica do Ministério da Fazenda, Fabio Kanczuk. Onúmero ése¬
melhante ao que consta no relatório de mercado Focus, de 25 de novembro. Os
analistas de mais de cem instituições financeiras consultados pelo Banco Central
(BC) acreditam que neste ano oProduto Interno Bruto Brasileiro (PIB) encolherá
3.49%, número maior que oestimado um ano antes, quando os analistas consul¬
tados também pelo BC estimavam que aredução seria de 2%. Ou seja, se aexpec¬
tativa para este ano Já era ruim, arealidade se mostrou um pouco pior.

Para 2017, as previsões, ufe. são melhores. De acordo com orelatório Focus,
os analistas acreditam que aeconomia crescerá 1,21%, "O crescimento do PIB

I

i
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pode parecer peqoeno,
m a s e s t a m o s s a i n d o d e

uma queda de 896 nos
últimos dois anos. Éum
m o v i m e n t o g r a n d e " ,
a p o n t a o c o n s u l t o r
estratégico Arthur Igreja

. r g
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Q

aR$ 3.4. 'O dólar deve cair se oBrasi l cont inuar fezendo

alição de casa. de limitar os gastos públicos ereduzii
odéficit da previdência social', aponta Igreja. Mas ele
pondera que acotação da moeda norte-americana terá
grande influência com as medidas tomadas por Trump.
que durante as eleições afirmou que construir ía um
muro na divisa com oMéxico, que deportaria miihões de
imigrantes ilegais, entre outras medidas nada populares,
nem de consenso entre especialistas. 'Se oTrump não
fizer uma 'loucura' na política ena economia dos Esta¬
dos Unidos, orea l tende ase va lor izar f rente ao dó lar. A

eleição de Trump destrói aprevisibilidade na economia,
eisto traz medo ao mercado', pondera Igreja.

pode parecer pequeno, mas estamos saindo de uma
queda de 8% nos últimos dois anos. Éum movimen¬
to grande", aponta oconsultor estratégico, professor
da FCV eassessor econômico da Faciap. Arthur Igre¬
ja. que émestre em Administração Internacional pela
Ceorgetown University.

Outra boa notícia éque aSelic foi reduzida de 14.25%
para 14% ao ano. em 19 de outubro. Ainda que aredução
tenha sido de apenas 0,25 eque ataxa básica de juros
continue maior que odesejado pela classe produtiva, foi
aprimeira queda em quatro anos -oúltimo corte havia
sido em agosto de 2012, 'Esta redução foi uma indicação
do Comitê de Política Monetária (Copom), do BC. de que

ciclo de queda da Selic. OCopom foiv a m o s i n i c i a r u m

lúcido em esperar sinais claros de queda da inflação para
reduzir ataxa básica de juros', aponta Igreja. Aexpecta¬
tiva do mercado éque aSelic termine 2017 em 10.75%.

Ainda de acordo com orelatório Focus, ainflação nos

P E R D A D E E M P R E G O

Mais de 750 mil pessoas perderam emprego formal no
Brasil nos dez primeiros meses do ano -nos últimos 12
meses opais acumula 1.5 milhão de postos de trabalho
fechados, segundo oCadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged). do Ministério do Trabalho. No
Paraná osaldo entre contratações edemissões de janei¬
ro aoutubro também énegativo: foram fechados 21,5
mil empregos formais. Em Maringá, asituação se repete;
no mesmo período foram 95 vagas amenos. Os setores
que mais contribuíram para este desequilíbrio na balan¬
ça em Maringá foram comércio (que fechou 795 postos
de trabalho) econstrução civil (com 313 empregos ame¬
nos), 3á osetor de serviços abriu 645 vagas eaindústria
de transformação outras 327.

próximos 12 meses deve ser de 4.93%, ou seja, próxima
centro da meta, que éde 4,5%. 3á em relação ao dó¬

lar, um fetor extra poderá afetar acotação: agestão de
Donald Trump, que assumirá apresidência dos Estados
Unidos em 20 de janeiro. Desde que ele foi eleito, no iní¬
cio de novembro, amoeda norte-americana tem se valo¬
rizado frente ao real eàs moedas de outros países, como

a o

o p e s o m e x i c a n o ,
meados de novembro, odólar atingiu R$ 3,44, a

maior cotação dos últimos seis meses. Omercado brasi¬
leiro estima que ao final de 2017 amoeda esteja cotada

E m
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Apesar dos números negativos do
comércio, uma pesquisa da ACIM re¬
velou que 72% dos comerciantes não
precisaram Jazer demissões neste
ano em virtude da crise. Porém, mais

da metade, 53%, revelou que ofatu¬
ramento diminuiu quando compara¬
do a2015 -apenas 19% registraram
aumento . Out ro dado in te ressante é

que 75% dos lojistas nâo precisaram
recorrer aempréstimos para ter ca¬
pital de giro, Apesquisa foi feita en¬
tre 10 e18 de novembro junto acem
empresas associadas.

J á d o l a d o d o s c o n s u m i d o r e s

maringaenses, outra pesquisa da
Associação Comercial revelou que
42% têm alguém da lãmília desem¬
pregado. Resultado; t rês quartos
dos entrevistados não conseguiram
poupar dinheiro neste ano e51%
precisaram cortar gastos. Oestudo
revelou ainda que 27% usarão o13®
salário para pagar contas atrasadas
eapenas 14% guardarão odinheiro
extra de final de ano, Apesquisa foi
f e i t a e m 2 6 d e n o v e m b r o e o u v i u
2 9 7 c o n s u m i d o r e s -

//Setor está se recuperando
"O estoque de imóveis está alto, oque tern acirrado adisputa no mercado', avalia Rogério Yabiku.
da Taky Empreendimentos

OS DOIS LADOS DA CRISE

R e c é m - e n t r e g u e , o c o n d o m í n i o
Mira i Tower Residence pode ser
considerado uma exceção àregra
d i a n t e d o a t u a i m o m e n t o d o m e r ¬

cado imobiliário. Erguido na aveni¬
da XV de Novembro, no centro de
Maringá, oprédio de alto padrão
está com todos os 36 apartamentos
vendidos, algo raro dada aalta ofer¬
ta na cidade. "O estoque de imóveis
está alto, oque tem acirrado adis¬
puta no mercado", avalia Rogério
Yabiku, da Taky Empreendimentos
Irriobiliários.

Oengenheiro eempresário cre¬
dita ocenário auma série de res¬
trições impostas àconstrução civil
em 2016. No topo da lista estão a
elevada taxa de juros earestrição
do crédito imobiliário. "Em geral, a

população está mais receosa para
assumir financiamento por causa da
ins tab i l i dade econômica edos índ i¬

ces preocupantes de desemprego",
d i z Y a b i k u .

Apesar da estagnação do merca¬
do. oempresário vê um lado positi¬
v o d a c r i s e e c o n ô m i c a . " O b o o m n a

construção civil aumentou aconcor¬
rência e, de certa forma, incent ivou

ainformal idade. Na época, foram
aber tas mu i tas empresas , imob i l i á¬
rias passaram aatuar como constru¬
toras epessoas físicas começaram a
construir para vender. Anova reali¬
dade econômica ajudou areorgani¬
zar osetor. Prevaleceram as empre¬
sas t radic ionais ebem estruturadas".

Outra boa notícia éque, ainda que
lentamente, osetor começa adar

sinais de recuperação no segundo
semestre. Para 2017, as perspectivas
s ã o m a i s o t i m i s t a s . Y a b i k u a c r e d i t a

que 0setor terá dias melhores apar¬
tir do segundo trimestre do próximo
ano eplaneja olançamento de dois
projetos pela Taky Empreendimen¬
tos. Oempresário descarta, no en¬
tanto, que osetor retorne aos pata¬

mares de 2008 a2012, até por conta
das normas mais rígidas por parte
das instituições financeiras para a
aprovação de crédito imobiliário.

Ofato éque, segundo Yabiku, "o
imóvel sempre foi eserá um inves¬
timento excelente, até porque Ma¬
r ingá éuma c idade d i ferenc iada,
c o m g e n t e q u e a c r e d i t a e i n v e s t e

em bem-estar equalidade de vida",
c o n c l u i .

f>
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A i n d a q u e o n ú m e r o d e c l i e n t e s
tenha ca ído nes te ano, aUn imed
Regional Maringá espera um cres¬
cimento no faturamento acima de
dois dígitos, eas metas previstas
em relação acustos, orçamento e
faturamento estão sendo cumpri¬
das em 2016,

C o n t u d o , a c a r t e i r a d e c l i e n t e s

teve leve redução. Se em dezembro
do ano passado, acooperativa de
saúde tinha 175,3 mil beneficiários,
em se tembro des te ano e ram 170 ,4

mil. Opresidente da Unimed Marin¬
gá, Daoud Nasser, lembra que um
levantamento da Federação Nacio¬
nal de Saúde Suplementar (Fena-
Saúde) apontou que os planos de 'dimento com aabertura de uma
saúde perderam 1,5 milhão de usuá¬
rios no país entre setembro de 2015
e2016, oque significa uma redução
de 3,1% no número de usuários, por¬

tanto, uma queda maior que aregis¬
trada pela cooperativa iocal.

De acordo com aAgência Nacio¬
nal de Saúde Suplementar (ANS), o
n ú m e r o d e b e n e fi c i á r i o s d o s i s t e m a

privado de saúde vinha crescendo
d e d e z e m b r o d e 2 0 0 5 a d e z e m b r o
d e 2 0 1 4 , . D o fi n a l d e 2 0 1 4 a t é s e t e m ¬

bro de l016, no entanto, houve que¬
d a d e 4 , 2 5 % , o q u e r e p r e s e n t a u m a

redução de 2,1 milhões de clientes,
" D i a n t e d i s s o , o m o m e n t o é d e s e

com foco em ações de retenção de
c l i e n t e s e r e l a c i o n a m e n t o .

Outro foco será aprevenção. "O
atual modelo assistencial gera cus¬
tos al t íssimos e, com oenvelheci¬
mento da população, as operadoras
de saúde precisam buscar ações de
prevenção para se manter economi¬
c a m e n t e s u s t e n t á v e i s . A t u a l m e n t e
t e m o s n o C e n t r o d e M e d i c i n a P r e ¬

ventiva da Unimed Maringá ogeren¬
ciamento de aproximadamente dez
mil vidas por meio de projetos como
gerenc iamen to de doen tes c rôn i¬
cos. grupos de atividade física, saú¬
de empresarial, acompanhamento
de gestantes epuérperas. or ienta¬
ção nutricional epsicológica. Aten¬
dência éexpandir ações como essas
que promovam aqua l idade dev ida
e e s t i m u l e m h á b i t o s s a u d á v e i s e n ¬

tre os beneficiár ios", d iz Nasser,

A t u a l m e n t e a U n i m e d M a r i n g á

reinventar, investir em prevenção,
reduzir custos sem prejudicar aqua¬
lidade dos serviços”, pondera.

M e s m o d u r a n t e a c r i s e , a U n i m e d

deu con t i nu i dade aos i nves t imen tos ,

como aampliação do Pronto Aten-

á r e a d e a t e n d i m e n t o e x c l u s i v a m e n ¬

te infentil. Acooperativa ainda está
fezendo oplanejamento estratégico
d e 2 0 1 7 e e s t a b e l e c e n d o a s m e t a s
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conta com 949 cooperados emais
d e 6 0 0 c o l a b o r a d o r e s .

H O R A D E R E AVA L I A R
N a C o c a m a r a o r d e m t e m s i d o a

cau te la - Embora tenha aprovado
em seu planejamento estratégico
d e 2 0 1 5 - 2 0 2 0 u m i n v e s t i m e n t o d e

R$ 1.2 bilhão, durante esse período,
na construção de estruturas opera¬
cionais, ampl iação das existentes
ena modernização de seu parque
i n d u s t r i a l , a C o c a m a r r e a v a l i o u s u a

estratégia para 2017. Em forte ex¬
pansão. oque inclui aabertura de
u n i d a d e s p a r a o r e c e b i m e n t o d e
produtos ecomercialização de in-
sumos agropecuários em diversas
regiões, como no interior de São
Paulo, acooperativa decidiu alugar
o u a r r e n d a r e s t r u t u r a s , e m v e z d e

c o n s t r u i r , e v i t a n d o d e s e m b o l s o s .

Da mesma forma, oorçamento de
invest imentos para opróx imo ano
somente será confirmado após aco¬
lheita da safra de soja 2016/17.

Oplanejamento prevê, também,
que ofaturamento deve subir de
R$ 3,2 bilhões em 2015 para R$ 6bi¬
lhões em 2020. Trabalhamos para
p rese rva r acoope ra t i va ec resce r
com segurança", explica opresiden¬
te, Divanir Higino.

A C o c a m a r c o n t a c o m 1 3 , 6 m i l

p r o d u t o r e s a s s o c i a d o s e a t u a n a s

regiões noroeste enorte do Paraná,
o e s t e d e S ã o P a u l o e s u d o e s t e d o

M a t o G r o s s o d o S u l .

//Foco em saúde preventiva
Unimed Maringá registrou pequena queda na carteira de c/ientes, mas
manteve investimentos edeve cumprir metas de custo efaturamento,
segundo Oaoud Nasser

p r o b l e m a s e a l g u n s t r a d i c i o n a i s ,
com mais de 60 anos de atuação,
e n c e r r a n d o a s a t i v i d a d e s . I s s o a c a ¬

bou refle t indo no nosso negóc io
p o r q u e t i v e m o s q u e b u s c a r n o v o s
f o r n e c e d o r e s , m a s o r e s u l t a d o fi n a l

será positivo", comenta.
Para Silva, aempresa se desta¬

c a n o m e r c a d o d e v i d o a o s i n v e s ¬

t i m e n t o s f e i t o s n o s ú l t i m o s a n o s .

Há três anos aloja de Maringá foi
ampliada emodernizada. Em 2014
foi inaugurada afilial de Dourados/
MS, eem 2015 foi avez de Londrina/
PR ganhar uma unidade da World
Importados. Este ano oempresário
investiu R$100 mil na reformulação
o e - c o m m e r c e . " F i z e m o s t u d o c o m

recursos próprios", ressalta.

Ou t ro d i fe renc ia l éaapos ta em
um nicho: al ista de presentes de
c a s a m e n t o s , A l é m d e u m a i n fi n i ¬

dade de opções para presentear os
pombinhos. aempresa oferece feci-
lidades aos noivos como aplicativos
ecartão de crédito. “Se por um lado
o n ú m e r o d e c o n v i d a d o s d i m i n u i u

eotíquete médio do presente está
menor, por outro onúmero de ca¬
samentos aumentou equilibrando a
conta final", pontua.

Estratégico, Silva também encon¬
trou uma alternativa para continuar
l a t u r a n d o d u r a n t e a b a i x a t e m p o r a ¬
d a d e c a s ó r i o s . N o s m e s e s d e n o v e m ¬

b r o e d e z e m b r o a s c e s t a s e o s k i t s

natalinos ganham destaque na vitri¬
ne enas prateleiras das lojas físicas e

I N V E S T I M E N T O S E F O C O

Diante da situação do comércio va¬
rejista, se as projeções do empresá¬
r i o E d u a r d o S i l v a s e c o n fi r m a r e m ,

aWorld Importados encerrará 2016
c o m u m f a t u r a m e n t o c e r c a d e 8 %

superior ao de 2015, considerado por

ele “um grande negócio".
“Foi um ano difícil, especialmen¬

te por causa da variação do dólar.
Presenc ie i vá r i os fo rnecedores com

O e z e m b r o 2 0 1 6



r

/

//130 funcionários
Crise reduziu frequência abares efestas, segundo 3oào Victor Mazzer.
mas mesmo assim as empresas dele tiveram aumento de faturamento
edo quadro de colaboradores

//Investimentos com recurso próprio
Faturamento da World importados deve crescer abaixo da inflaçáo, mas
pela variação do dólar epor ter visto fornecedores fecharem as portas.
Eduardo Silva considera oresultado um 'grande negócio'

\

ram públicos menores no segundo
semestre. Aprocura por ingressos
para shows efestas também dimi¬
nu i desde ju lho no compara t i vo
aos seis primeiros meses do ano. de
acordo com oempresário Doão Vic¬
t o r M a z z e r .

"Demoramos para sent i r acr ise
porque as pessoas buscam olazer e
adiversão para aliviar as tensões do
trabalho eda correría diária", avalia
0proprietário da Euphoria esócio
de três casas noturnas em Maringá,
além de empreendimentos na área
de alimentação.

N o e n t a n t o , n o s ú l t i m o s m e s e s ,

arecessão parece ter levado muita
gente areorganizar aagenda social
ediminuir afrequência das idas a

ajudam adobrar ofeturamento. Este
ano, aestimativa éde alta entre 10%
e15% nas vendas de fim de ano.

Questionado sobre aexpectativa
para 2017. oempresário diz que não
espera por um 'grande milagre’, mas
écategórico ao afirmar que seiá me¬
lhor que 2016. Em sua opinião, as
medidas do governo Michel Temer
trouxeram novo ânimo ao país elen¬
tamente aeconomia começa adar
sinais de reação.

ba res , r es tau ran tes e fes tas . "Quem

saia três vezes na semana para se
divertir, agora sai uma", exemplifica.

Ainda assim, há motivos para co¬
memoração. Enquanto muitas em¬
presas demit i ram, aEuphoria. por
exemplo, fez contrações ao longo
do ano eaumentou oquadro de co¬
laboradores de 92 para 130 do início
do ano para cá.

O f a t u r a m e n t o t a m b é m c r e s c e u ,

m u i t o p o r c o n t a d o s i n v e s t i m e n t o s
realizados neste ano. Em 2016. aEu¬

phoria inaugurou filial em Umuara-
ma/PR emudou as sedes de Marin¬
gá, Curitiba/PR eBelo Horizonte/MC.
A e m p r e s a c o n t a a i n d a c o m u m a
unidade em Londr ina eatua em cer¬

ca de 20 cidades.

E F E I T O T A R D I O

A i n d ú s t r i a d e e n t r e t e n i m e n t o s u ¬

portou bravamente ainstabilidade
econômica no país. mas não ficou
i m u n e à c r i s e . A n t e s q u a s e s e m p r e

lotadas, as casas noturnas recebe-
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//Imposto elegislação atrapalham
Carlos Walter Martins Pedro, "o que precisamos éde uma profunda
r e f o r m a n o E s t a d o e n a e c o n o m i a ’

CRISE ACENTUA QUEDA DA
PRODUÇÃO INDUSTRIAL

dos na Alemanha, país ícone de tec¬
nologia de ponta ao lado do Japão,
são utilizados no mundo todo. porém
não se adaptam às normas brasileiras,

hoje uma das mais rígidas. Oindustrial
exptica que as adaptações do maqui-
nário custam caro e. às vezes, tolhem a

produtividade,
'Essas distorções atrapalham aindús¬

tria brasileira", lamenta. 'Em outros paí¬
ses também não épreciso pagar impos¬
tos tão altos por uma máquina que vai
gerar emprego, renda eproduto".

Não àtoa osetor está entre os que
m a i s d e m i t i r a m n o s ú l t i m o s a n o s . O

fechamento dos postos de trabalho
foi aalternativa encontrada para com¬
pensar aredução na produção. Tam¬
bém foi preciso rever eotimizar pro¬
c e s s o s , a l é m d e c o r t a r c u s t o s .

"A indústria está se adaptando aos
novos tempos. Acapacidade de pro¬
dução do país éboa ede qualidade
razoável. Oque precisamos éde uma
profonda reforma no Estado ena eco¬
nomia. que nos dè previsibilidade para
planejar", conclui.

Apiora da atividade econômica der¬
rubou aprodução industrial brasileira
nos últ imos anos, provocando um es¬

trangulamento do setor, que encolheu
para uma mínima histórica em termos
de participação no PIB (Produto Inter¬
no Bruto). Aindústria, que Já represen¬
tou um terço do PIB nacional, hoje res¬
ponde por apenas cerca de 12%.

'Estamos próximo do fundo do poço
eofuturo deve ser de muita dificulda¬

de porque ainda não há uma situação
efetiva de recuperação econômica", diz
oempresário Carlos Walter Martins Pe¬
dro, que éproprietário da ZM Bombas
epresidente do Sindicato das Indús¬
trias Metalúrgicas. Mecânicas ede Ma¬
terial Elétrico de Maringá (Sindimetal).

Obaixo desempenho da indústria
no PIB nacional, de acordo com oin¬
dustrial. está atrelado ao Custo Brasil,

que inviabiliza oprocesso produtivo e

aniquila acompetividade do produto
b r a s i l e i r o f o r a d a s f r o n t e i r a s . E l e c i t a

ainda afeita de produtos de alcance
m u n d i a l .

"O primeiro produto industrializado
na pauta de exportação do Brasil ocu¬
pa onono ou décimo lugar egeral¬
mente écarro ou avião. Quem norteia
apauta de exportação são agricultura
6mineração, Temos omelhor minério
de ferro do mundo enão produzimos
nada, OJapão, que não tem minério, é
osegundo maior produtor. Os japone¬
ses compram anossa matéria-prima,
transformam em
dam de volta", explica.

'Tem algo errado na estrutura pro¬
dutiva do Brasil. Estamos nos tornan¬
do opaís de commodities, tiramos da
terra evendendo para fora", completa.

Outro entrave são os impostos ea
legislação. Os equipamentos produzi-

m a q u i n a s e m a n -
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COMUNICAÇÃO

obiquíni jeans da New Beach da
coleção em parceria com aatriz
G i o v a n n a E w b a n k é u m d o s m a i s
vend idos da marca. Ent rou na l inha

de produção da Recco Praia eFit-
ness. dona da New Beach. cinco ou

seis vezes. Só não foram produzidas
mais peças porque não havia mais
tecido no estoque do fornecedor. O
diretor de comunicação da Recco
Praia, Edson Recco Fi lho, conta que

pela parceria, aatriz assina 12 peças
eilustra ocatálogo da coleção. Dez
minutos depois do pr imei ro post
que Giovanna fez em sua conta no
Instagram vestindo uma peça da
m a r c a , a c o n t a d a N e w B e a c h n a

mesma rede social ganhou mais de
400 seguidores.

C o n t r a t a r u m a c e l e b r i d a d e n ã o
énov idade na Recco P ra ia . Há t rês

anos fo i apr imei ra marca fi tness
brasileira acontratar uma blogueira,
hoje alçada ao nome de influencia-
dora digital. Foi Camila Coelho, uma
das mais ce lebradas do Bras i l , com

mais de 5,1 milhões de seguidores
no Instagram. ‘A parceria com aCa¬
mila nos ajudou adar um posicio¬
namento de marca-desejo, erevis¬
tas de moda de circulação nacional
p a s s a r a m a e s t a m p a r n o s s a s p e ç a s
em seus editoriais. Também pas¬
samos aser convidados para fazer
parte de grandes eventos da moda
b r a s i l e i r a , c o m o o D i a d e B e i e z a

da Clamour. que dão visibilidade à
marca", conta Recco Fi lho.

Aassertividade na estratégia de
invest ir em marketing digi tal en¬
f ren tou res i s t ênc ia i n i c i a l , t an to do

fundador quanto dos representan¬
tes, que acreditavam que averba
de comunicação deveria cont inu¬
a r s e n d o i n v e s t i d a t o t a l m e n t e e m

midia impressa. Hoje aRecco Praia
a u m e n t o u o n ú m e r o d e i n fl u e n c i a -

doras digi tais com quem mantém
parceria, como Thássia Naves, uma
das mais respeitadas eseguidas na

‘Pode comprar, k l

)eu garanto
Celebridades do mundo televisivo edigital endossam produtos eserviços e

ajudam empresas ase posicionar no mercado eaaumentar as vendas
//por Ciovana Campanha eCrazíeia Castífho

(
W a l t o í F e r n à n d e s

I

/ /Vendas aumen ta rem
Edson Recco Filho, da Recco Praia eFitness, foi aprimeira do segmento fitness a
investir em parceria com blogueira ecomemora os bons resultados
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//Conteúdo não pode ser invasívo '
'Nem sempre oinfluenciador com maior audiência éomais indicado. Aescolha deve considerar desde oalinhamento de
mensagens eestilos ao tipo de interação com amarca’, diz opublicitário Ceiso Forster

rketing. Os outros 30% são utilizados
em anúncios de rev is tas de c i rcu la¬

ção nacional, como Boa Forma, Ma-
rie Claire eCosmopoiitan.

Apesar dos resultados positivos,
o d i r e t o r c o n t a q u e n e m t o d o s o s
posts patrocinados dão resultado.
Te m o s q u e c o n t r a t a r i n fl u e n c i a d o -

res digitais que tenham operfil eo
públ ico da marca eque most rem
uma rotina de exercícios el/festy/e
v e r d a d e i r o s , N a i n t e r n e t e x i s t e m e r ¬

ros eacertos, em vez de certo eer¬
rado " , d i z .

moda brasileira. Basta um blogueira
postar foto usando uma peça que o
e-commerce da empresa tem os es¬

toques esgotados, assim como nas
dez lojas próprias enos pontos de
v e n d a .

Integram alista de influenciado-
ras digitais aatriz Yasmin Brunet e
aapresentadora Sabrina Sato, que
é a e m b a i x a d o r a d a A l t o C i r o . t a m ¬

bém do grupo. Desde que aRecco
começou aatrelar as marcas às ce-
lebrlddes, ovolume de peças vendi¬
das anua lmente aumentou en t re 30
a 3 5 % .

A R e c c o P r a i a t a m b é m e n v i a
cerca de 30 kits de peças para blo-
gueiras. quatro vezes por ano. para
divulgação espontânea. Hoje os in¬
vestimentos em mídia digital cor¬
respondem a70% da verba de ma-

redes soc ia is com um único influen-

ciador ou muitos. "3á tivemos ações
q u e e n v o l v e r a m 11 0 i n fl u e n c i a d o r e s

s imu l tâneos* , con ta opub l i c i tá r io
Ceiso Forster, que depois de ter sido
vice-presidente em grandes agên¬
cias. como 3WT eY&R. e ter acumu¬

lado mais de 30 anos de experiên¬
cia no meio publicitário abriu, em
sociedade com outros especialistas,
aBR Media Group para executar jus¬
tamente ações em redes sociais. No
c a s o d a B R M e d i a , s ã o m a i s d e m i l

i n fl u e n c i a d o r e s c a d a s t r a d o s e u m a

ferramenta que arialisa indicadores,
com foco no poder de engajamento,
perfil de público, entre outros. "Nem
s e m p r e o i n fl u e n c i a d o r c o m m a i o r
a u d i ê n c i a é o m a i s i n d i c a d o . A e s c o ¬
lha deve cons iderar desde oa l inha¬

mento de mensagens eestilos ao

E N D O S S O

Ter uma celebridade, atleta eaté jor¬
na l i s tas renomados endossando um

produto eserviço requer estratégia.
No Brasil há empresas especializa¬
das em planejar eexecutar ações nas
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tipo de interação com amarca que
se enca ixa com seu es t i lo eque se ja
plenamente aceita pelo público", re¬
força Forster. Ele acrescenta que ao
i n s e r i r a m a r c a c o m a u t e n t i c i d a d e

n o c o n t e x t o d o i n fl u e n c i a d o r é p o s ¬
sível ressal tar carater ís t icas prát icas e,
í ãze r pos i c i onamen to de ma rca .

O c o n t e ú d o p a t r o c i n a d o t e m
que fazer sent ido dent ro do per¬
fi l d o i n fl u e n c i a d o r e s e r r e l e v a n ¬

t e p a r a o p ú b l i c o . " N ã o p o d e s e r
t n v a s i v o o u g r a t u i t o . F e l i z m e n t e
b o a p a r t e d o s i n fl u e n c i a d o r e s p e r ¬
c e b e u a i m p o r t â n c i a d a a u t e n t i ¬
cidade na relação com seus fãs e
seguidores, efiltram as propostas".
N e s t a a n á l i s e d e v e m s e r c o n s i d e ¬

rados também as datas de posta¬
gens ehorários mais adequados
para gerar mais engajamento.

A s m i c r o s e p e q u e n a s e m p r e s a s

podem adotar aestratégia de ter
um influenciador endossando pro¬
duto ou serviço. "Existem influencia¬
d o r e s d e n i c h o o u c o m u m n ú m e r o

de seguidores menor ou mesmo re¬
gionais. que sâo relevantes para pú¬
blicos e/ou temas etrabalham com :
valores acessíveis. Isso depende de
uma clara definição dos objetivos do ■■
cliente", aponta opublicitário.

//Cl ientes se ident lfleam
Jéss ica R/ch in í . da

empresa que leva
s e u s o b r e n o m e , t e m

parceria com blogueíras
d e a l c a n c e n a c i o n a l e
reg iona l

gi

b l o g u e í r a s l o c a i s

ARichini. que atua com moda femi¬
nina etem loja em Maringá, há cin¬
c o a n o s d e c i d i u c o n c e n t r a r a v e r b a

publicitária em marketing digital.
Uma das es t ra tég ias fo i cont ra tar soras . Oconta to éestabe lec ido com
uma assessoria de imprensa de São os styílsts de cada novela, programa
P a u l o e o u t r a d o R i o d e J a n e i r o c o m o u c e l e b r i d a d e , " N o s s o c u s t o é s o -

oobjetivo de fortalecer amarca ao mente com aassessoria e, quando os
vestir celebridades, em programas sty//sts, gostam do produto voltam a
de TV, novelas, revistas eeditoriais de procurar amarca, presenteamos os
moda ou até mesmo na rotina diária, famosos ou deixamos peças para o
Entre as famosas que exibiram peças figurino".
Richin i estão Fát ima Bernardes, Cissa

Guimarães, Ana Hickmann eLuciana aproveitado pela equipe de marke
C i m e n e z .

J é s s i c a R i c h i n i , e s t i l i s t a e d i r e t o r a

I

de criação da empresa, explica que
amarca env ia peças se lec ionadas
p a r a a a s s e s s o r i a d e i m p r e n s a , q u e
f a z o t r a b a l h o d i r e t o c o m a s e m i s -

dade com apeça. divulga nas redes
soc ia is (Facebook / Ins tagram) eno
s i t e . " A s s i m q u e a f o t o é p o s t a d a r e ¬
cebemos muitas l igações emensa¬
gens no Wha tsApp com ped idos ,
s e j a m d e l o j i s t a s o u d e c o n s u m i d o ¬
res finais. Com isso, as peças que vão
para as mídias digitais sempre esgo¬
t a m p r i m e i r o " , a fi r m a J é s s i c a . Ta n t o
que aempresa está providenciando
u m e - c o m m e r c e . " F a z e m o s v e n d a

por WhatsApp, Facebook, Instagram,
email epelo site da Dafiti, mas épre¬
ciso ter uma plataforma exclusiva da
empresa" , d iz .

Outra estratégia que garante vi-

E s s e t r a b a l h o , l o g i c a m e n t e , é

ting digital da Richini que, imedia¬
tamente após aaparição da ceiebri-

D e z e m b r o 2 0 1 6
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COMUNICAÇÃO

/ / C l i e n t e s
s e i d e n t i fi c a m

Cis/ayne Canteiro,
d a C a r m e n S t e f f e n s ;

'as peças divulgadas
por blogueiras epor
celebridades sempre
tém maior procura"

s i b i l i d a d e à m a r c a s ã o o s c o n t r a t o s

com as blogueiras de destaque na¬
cional eregional, como Camila Cou-
t i n h o , N a t i Vo z z a e P a m e l a F e r r a r i ,

além de nomes regionais como Mar¬
cela Borges eNatana de Leon. Como
aloja-concei to está em Maringá, a
opção por influenciadoras digitais re¬
gionais tem apresentado excelentes
resultados por alcançar um público
almejado pela empresa.

"O diferencial está no fato das blo¬

g u e i r a s t a m b é m s e l e c i o n a r e m a s

marcas com as quais vão trabalhar,
de acordo com ogosto, estilo epa¬
drão de seguidores. Elas também
são sinceras, dão dicas de como usar
apeça efalam da modelagem. As
c l i e n t e s s e i d e n t i fi c a m e s e v i s u a l i ¬

zam usando aroupa, principalmente
porque as influenciadoras são mu¬
lheres como elas, enão modelos”, co¬
m e n t a 3 é s s i c a .

O i n v e s t i m e n t o d a R i c h i n i c o m a s

blogueiras mais renomadas varia de
R$ 8aR$ 10 mil por més. Para Jéssi-
ca, ovalor está sendo mui to bem di¬
r e c i o n a d o , a fi n a l o r e s u l t a d o é c e r t o .

v i s i b i l i d a d e c o m a m a r c a " , e x p l i ¬
ca, citando que há casos em que a
empresa paga pela divulgação das
peças. Amarca tem parcerias com
blogueiras de todos os estilos: clás¬
s ico, f í tness ecasua l .

ACarmem Steffens presenteia o
acervo de emissoras com peças sele¬
cionadas das coleções, Letícia Spiller
eMarina Ruy Barbosa, por exemplo.
Já exibiram agrife durante atuação,
" N o c a s o d a s c e l e b r i d a d e s , n o s s o

foco volta-se para as atrizes globais
clássicas", diz asupervisora. Embora
as estratégias estejam mais voltadas
para oamb ien te on l ine e te lev is i vo , a

marca busca espaço, em menor es¬
cala, nas mídias off-l ine.

Segundo Gislayne, todas essas
in ic ia t ivas geram resu l tados an i¬
madores: “As peças divulgadas por
blogueiras epor celebridades sem¬
pre têm maior procura, sem contar
que isso acaba sendo um fac i l i tador

para as vendedoras, porque quando
acliente vê apeça em uma celebri¬
dade, se identifica etem odesejo de
compra aguçado".

"Faz cinco anos que não investimos
em mídia off- l ine porque não traz
r e t o r n o d i r e t o d e v e n d a . N o s s o f o c o

está na internet e. em relação aos im¬
pressos, obtemos divulgação espon¬
tânea porque mantemos ocontrato
com as assessorias de imprensa".

G A N H A - G A N H A

No caso da rede Carmen Steffens, a

d ivulgação vol tada para ouniverso
digital ganhou mais intensidade há
d o i s a n o s , c o m o t r a b a l h o r e a l i z a d o

pela equipe de market ing interno,
composta por mais de 30 profissionais
que ficam na sede em Franca/SP. De
acordo com asupervisora da rede de
Maringá. Gislayne Canteiro, agrife pas¬
sou afirmar parcerias com blogueiras
renomadas. como Laiá Noieto. Dandy-
nha Barbosa eSophia AlckrT'in.

“É uma parceria de ganha-ganha:
aCarmem Steffens presenteia as
blogueiras, que vestem amarca e
comentam no blog enós divulga¬
m o s a p o s t a g e m n a s r e d e s s o c i a i s .

Assim, agrife ganha divulgação e
as influenciadoras digitais ganham

j
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--^açagj^duação epós-graduação adistância
_iio eaBTàureate ecresça na sua profissão

r

COM UM diploma COM NOME ESOBRENOME.
AUTORIZADOS
. ^ _ p n n ^ _

T U R M A S B O L S A SD E)

DE ATÉ 20% ● * *

FEVEREIRO

EFAÇA PARTE DA
Com oEAD Laureate você faz graduação ou
pós-graduação adistância na instituição que
conta com mais de um milhão de estudantes
em todo omundo. Além disso, seu diploma
terá 0nome Laureate eosobrenome de uma

.. instituição com tradição, que vão fazer toda a

tdiferença na sua carreira.Inscreva-se gratuitamente

MAIOR REDE DE t :

UNIVERSIDADES .,<|Í
D O M U N D O .

r
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U n i v e r s i d a d e U N I F A C SA n h e m b i M o r u m b iC A P I TA I S :

DEMAIS REGIÕES; 0800-0 ● T *
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C O M ^ Q E D U C A C I O N A L

VOCE FAZ, SUA CARREIRA DECOLA.' " A b o b i i f e



í PÓS-GRADUAÇÃO
COMUNICAÇÃO EMARKETING
COMUNICAÇÃO EM REDES SOQAIS
DIREITO AMBIENTAL

DIREITO CIVIL

DIREITO DA COMUNICAÇÃO DIGITAL
DIREITO DO TRABALHO

DIREITO IMOBILIÁRIO

DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
DOCÊNCIA NA LfNGUA INGLESA
DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

ENFERMAGEM DO TRABALHO

GESTÃO DE E<OMMERCE

JOGOS DIGITAIS

UM EM DIREITO DE NEGÓCIOS

MBA EM COMÉRCIO EXTERIOR

M B A E M C O N T R O L A D O R I A

MBA EM FINANÇAS EBANKING

MBA EM GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
MBA EM GESTÃO DE ENERGIA PETRÓLFO EGÁS
MBA EM GESTÃO DE NEGÓCIOS IMOBlUÁRiOS

MBA EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

MBA EM GESTÃO ESCOLAR

MBA EM GESTÃO ESTRATÉGICA DE NEGÓCIOS
MBA EM GESTÃO PÚBUCA

MBA EM LOGÍSTICA ESUPPLY CHAIN

MBA EM MARKETING EVENDAS

MBA EM SERVIÇOS DE SAÚDE
PSICOPEDAGOGIA INSTITUCIONAL

SAÚDE PÚBLICA COM ÊNFASE EM SAÚDE DA FAMÍUA

SERVIÇO SOaAL EGESTÃO DE PROJETOS SOaAIS
LIBRAS ●LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING -ONUNE

ESPECIAUZAÇÃO EM DOCÈNCIAEM ENFERMAGEM ●ONLINE
ESPEQALIZAÇÃO EM GESTÃO DA INFORMAÇÃO (BUSSINESSINTELUGENCE) -ONUNE
ESPECIAUZAÇÃO EM GESTÃO DE PROJETOS EPORTFÓUOS (PPM) -ONUNE
ESPEOALIZAÇÃO EM GESTÃO EM ENFERMAGEM -ONLINE
ESPECIAUZAÇÃO EM METODOLOGIA DO ENSINO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR -ONUNE
ESPEaALIZAÇÃO EM PSICOPEDAGOGIA EDUCACIONAL ●ONUNE
ESPECIAUZAÇÃO EM RECURSOS HUMANOS -ONLINE
GESTÃODEEMPRESAS -ONUNE

1

GRADUAÇAO

ADMINISTRAÇÃO
c i ê n c i a s c o n t A b e i s

SERVIÇO SOCIAL
L E T R A S

P E D A G O G I A

GESTÃO COMERCIAL

GESTÃO FINANCEIRA

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

LOGÍSTICA

M A R K E T I N G

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
PROCESSOS GERENCIAIS

GESTÃO AMBIENTAL

GESTÃO HO^TALAR

GESTÃO PÚBLICA

SEGUNDA UCENCIATURA EM PEDAGOGIA

P O L O M A R I N G A
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A C I M / /

Fabian entra para galeria de
premiados do Copejem

Engenheiro foi odécimo homenageado com oprêmio Jovem Empreendedor, que éentregue anua/mente
//por Rosângela Cris

/ ●

V

9^ 1
/

/«■r

r

i 4
/

/ / H o m e n a g e m
M i c h a e l T a m u r a

(pres idente
do Copejem).
L e o n a r d o F a b i a n

( homenageado )
e J o s é C a r l o s

V a i é n c i o
( p r e s i d e n t e d a
A C I M )

I
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'Foi um prêmio bem inesperado", confidenciou oen¬
genheiro civil Leonardo Fabian, gerente da construtora
Plaenge em Maringá, ao discursar para mais de AOO con¬
vidados presentes na solenidade de entrega do Prêmio
Jovem Empreendedor, em 28 de outubro, no Moinho Ver¬
melho. Fabian entrou para oseleto grupo de ganhadores
do prêmio concedido pela ACIM, por meio do Copejem.
pela trajetória bem-sucedida frente ao desafio de 'trazer'
efirmar amarca Plaenge na cidade.

Oengenheiro começou atrabalhar na Plaenge na re¬
gional de Cuiabá/MT nos departamentos de suprimen¬
tos, segurança do trabalho ena área comercial. Em 2007,
assumiu odesafio de conduz i r aaber tu ra da reg iona l em

Maringá. "Cheguei na cidade há nove anos com pouca
experiência profissional eum desafio gigantesco que era
entender Maringá, comprar oterreno do primeiro em¬
preendimento, construir nossa sede e, principalmente,
formar uma equipe", lembrou ohomenageado.

APlaenge éamaior eamelhor construtora na região
sul do Brasil, de acordo com oranking Valor 1000, efoi

recentemente destaque no ranking melhores emaiores
2016 da Revista Exame. Hoje aconstrutora tem cinco em¬
preendimentos concluídos em Maringá, quatro em execu¬
ção egera 300 empregos.

Em seu discurso, oengenheiro civil felou das dificulda¬
des enfrentadas ao longo da trajetória edestacou aresi-
liência como ocaminho para osucesso. "A maior virtude
de um empreendedor éaresiliência. Éacapacidade de
levantar no dia seguinte econtinuar. Tivemos muitos tom¬
bos, gastamos muito mais suor do que vocês imaginam,
mas felizmente chegamos aqui".

Já com aestatueta em mãos, entregue pelo empresá¬
rio João Vitor Mazzer, da Euphoria Eventos eFormaturas
{Jovem Empreendedor 2015), oengenheiro agradeceu a
Deus ededicou ahomenagem àequipe eaos clientes da
Plaenge. aos pais, àesposa Adriane Sachetti Fabian, eàs fi¬
lhas. Carolina eNatália. Os agradecimentos também foram
estendidos àACIM eao Copejem. Ohomenageado, além
de gerente regional da Plaenge, édiretor do Sindicato da
Indústria da Construção Civil da Região Noroeste do Pa-

D e z e m b r o 2 0 1 6



'^ná (Sinduscon/NOR-PR) edo Sindi¬
cato da Habitação eCondomínios do

IParaná (Secovi-PR) Regional de Ma-
I'■ingá, integra oConselho Municipal

Gestão ePlanejamento Territorial
município eadiretoria da Rede

.f^eminina de Combate ao Câncer.

r e c o n h e c i m e n t o
Para mim, éuma honra entregar.

®m nome da ACIM ejunto com o
Copejem, este prêmio. Além de ser
ôngenheiro como eu, Leonardo é
um executivo comprometido com a
empresa, resultados eclientes. Éum
executivo focado. Sempre discute
os assuntos do setor ou da empresa

com boa vontade, atenção eum sor¬
riso no rosto", ressaltou opresidente
da ACIM, 3osé Carlos Valèncio ao felar
do homenageado na cerimônia.

Já opresidente do Copejem. Mi-
chael Tamura, destacou asatisfeçãode
entregar oprêmio aum ex-membro
do conselho. 'Desde que anunciamos
o n o m e d e L e o n a r d o F a b i a n c o m o

ganhador só ouvimos elogios pela es¬
colha assert iva. OLeonardo tem uma

qualidade ímpan toma decisões de
forma segura, responsável, depois de
ter estudado oassunto eouvido ou¬
tras opiniões. Também tem os princí¬
pios da Plaenge, como aética, enrai¬
zados na vida pessoal. Éinteressante
que esses princípios regem otrabalho
dos colaboradores da empresa, oque

mostra oexemplo de liderança do
nosso homenageado", disse.

Acerimônia de premiação teve o
patrocínio de Adore Brigaderia Cour-
met, Atual Sistemas, Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo Sul
(BRDE), CBN Maringá. Certezza Con¬
sultoria Empresarial. Cocamar, Con-
trolsul Consultoria Empresarial, Eu-
phoria Formaturas, Fished Conteúdo
Estratégico, Fomento Paraná, Gam-
bini Imóveis, Gráfica Regente. Lowçu-
car, Maringá Park Shopping Center, O
Diário, Revista AZMagazine. Sanepar,

/ / E m o ç ã o
L e o n a r d o F a b i a n j u n t o c o m a f a m / l i a

/ /Fo ia lO" Ed ição
Ohomenageado eos conselheiros do Copejem

Sancor Seguros, Secovi-PR, Sicoob,
Si lv io Iwata Imobi l iár ia, Smart Cabi¬

ne, SVN Investimentos, Tamura Café
Courmet , TJ Marmora r ia . Consórc io

Triângulo, Uniformes Paraná, Unice-
sumar, Unimed Maringá eViapar,

da Silva (O Diário do Norte do Para¬
ná), Charles Piveta Assunção (Strut).
M iche l Fe l ippe Soares (Pa t r imo-
n i u m e A l l t e c h R a s t r e a m e n t o V e i ¬

cular), Antonio Carlos Braga Júnior
( C R M a l l e A u t o m a t i c k e t ) , W i l s o n d e
Matos S i lva F i lho (Un icesumar) , Ce-

zar Couto (Lowçucar) eJoão Vitor
Mazzer (Euphoria Eventos eForma¬
turas). Os ganhadores precisam ter
até 40 anos. participação ativa na
vida comunitária eas empresas que
dirigem devem ter crescimento sig¬
n i fi c a t i v o n o a n o a n t e r i o r .

0 P R Ê M I O
Criado em 2007, oprêmio Já home¬
nageou Júlio Bertuci Neto (Bertuci
eGarcia Engenheiros Associados e
Bertuci Construções Civis), Mauricio
Real Prado (WRA Gestão em Tecno¬
logia da Informação), Michael Vieira

Revista ACIM / 3 5



C O M E R C I O

oesperado incremento de
vendas do fim do ano

Lojistas estão preparados para receber volume extra de consumidores; Codem estima 350 vagas temporárias
no período einjeção de R$ 595 milhões de 13° salário /. por Fernanda Berto/a

W a i t o f F e r n a n d e s

/ /Equipe será dobrada
Adriana Sacoman, da loja que leva seu sobrenome: esperança de dobrar as vendas em dezembro

Bastam as primeiras decorações natalinas serem instala¬
das para que amagia do período comece acontagiar. As
confraternizações efestas de final de ano, o13° salário, as
lojas de rua abertas ànoite eaprogramação cultural fevo-
recem as compras, oque émotivo de comemoração para
ocomércio. Afinal, num ano em que aeconomia brasilei¬
ra deve encolher mais de 3%. registrar feturamento extra
émais do que bem-vindo.

Segundo pesquisa da ACIM, feita em novembro, trés
quartos dos lojistas (74%) estão otimistas com as vendas
de finai de ano, enquanto 19% disseram estar pessimis¬
tas eorestante está ind i ferente ou não sabe. Acredi tando

em boas vendas, os comerciantes abrirão mais empregos
temporários que no ano passado. De acordo com oes¬

tudo, 34% pretendem fazer contratações para operíodo,
número um pouco acima do ano passado, quando 30%
disseram que contratariam temporários -foram entrevis¬
t a d o s c e m a s s o c i a d o s .

A e s t i m a t i v a d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o ¬

nômico de f/ laringá (Codem) éde que sejam abertas
350 oportunidades temporárias. "Menos postos foram
abertos no ano passado. Este ano ocenário está me¬
lhor", explica odiretor-geral do Codem, oeconomista
3oão Ricardo Ton in .

Entre os motivos que devem animar os comerciantes
está oincremento de R$ 395.4 milhões na economia ma-
ringaense, em razão do pagamento do 13° salário aos tra¬
balhadores corn carteira assinada da cidade. Aestimativa
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■4do Codem edesconsidera institui-
ISÕes públicas. Acifra representa cerca
de R$ 35 miihões amais que no ano
passado. "Acreditamos que neste ano
as-vendas serão um pouco melhores
porque omercado está dando sinais
positivos, como aqueda da taxa bá¬
sica de juros, aSelic, eamelhora na
expectativa do empresário econsu¬
midor, que estão mais dispostos a
comprar", afirma Tonin,

COMÉRCIO DE RUA

Com produtos que vão desde as li¬
nhas infantis acoleções voltadas
para aterceira idade, epreços para
atender várias feixas de público, a
Sacoman, que fica na avenida Pedro
Taques, deve registrar grande movi¬
mento. Éoque espera oproprietário
Hoão Sacoman. "Sent imos omercado

diferente em novembro eesperamos
dobrar as vendas em dezembro", diz.

Essa expectativa resultou no aumen¬
to do estoque eexigirá acontratação
de colaboradores temporários. Saco¬
man eaesposa, Adriana Sacoman, afir¬
mam que será preciso dobrara equipe,
atualmente com 30 profissionais.

Por outro lado, com uma loja na
avenida Kakogawa eoutra na aveni¬
da Mandacaru, aKayana Modas, que
tem como carros-chefes confecção
m a s c u l i n a e f e m i n i n a , n ã o a b r i r á

contratações temporárias, de acor¬
do com empresária Sueli Aparecida
B e n a s s o R o m e r o , E n t r e t a n t o , e n -

/ /Até dez
v e z e s

Pipuiur
equ ipe

jÇ. caprichou
^na vitrine e
£loja ampliará
Eprazode
Si' pagamento

grossando oco ro dos o t im is tas , e la

acredita que este dezembro fará Jus
de melhor mês para ocomércio.

Entre as estratégias para 'fisgar' os
consumidores estão adecoração te¬
mática, divulgação nas redes sociais
eadistribuição de brindes. Eia desta¬
ca que mais importante do que qual¬
quer campanha de vendas éobom
atendimento. Por essa razão, os seis

colaboradores são frequentemente
ins t ru ídos sobre como a tender com

qualidade.

M A I O R P A R C E L A M E N T O

APipiuí, loja de itens para bebês,
cr ianças eadolescentes, cont inua
trabalhando para conquistar oclien¬
te, Na loja em que acrise "demitiu"
av i t r in is ta , os demais co laboradores

colocaram em prática os aprendiza¬
dos para montar adecoração sem
gastar muito, diz agerente ivanilde
d a C o s t a ,

P a r a f a c i l i t a r a m e t a d e a u m e n ¬

tar as vendas em relação ao ano
passado, outra estratégia éoferecer

H o r á r i o s d o c o m é r c i o e m d e z e m b r o
SHOPPINCS (LOJAS)

'Hai^ijal
H a b i t u a l "

F e c h a d o

D a s l A à s 2 0 h o r a s

Das 13 às 22 horas

Das 12 às 22 horas

Das 12 às 22 horas

D A T A

1 2 a 2 3

Sábados; 3,10,17,24 e31

Na ta l eAno Novo

Primeiro domingo de dezembro (dia 4)

Domingo que antecede natal (dia 18)
Dia pós-Natal (dia 26)

Dias pós-Ano Novo (dia 2de janeiro)

C O M E R C I O D E R U A S U P E R M E R C A D O S

H a b i t u a l

H a b i t u a l ’

F e c h a d o

Até as 13 ho ras

9 à s 1 5 h o r a s

Apartir das 12 horas
Apartir das 12 horas

A t é a s 2 2 h o r a s

Até as 18

F e c h a d o

F e c h a d o

1 3 à s l 9 h o r a s

Apartir das 12 horas

Apartir das 12 horas

(*)Com exceção dos dias 24 e51 quando oexpediente se encerrará às 18 horas.
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C O M E R C I O

//No Catuaí Maringá
Defeise Conça/ves. da Jorge Bischofi; vai inaugurar segunda loja em Maringá neste més

condições especiais de pagamen¬
to. Normatmente, aloja parcela em
até cinco vezes no cartão, mas para
as compras de fim de ano, esten¬
derá para até dez vezes sem Juros,
dependendo do valor.

3á aJorge Bischoff, loja de calça¬
dos que fica no Maringá Park Shop¬
ping Center, apostando no aumen¬
to das vendas ampliou em 15% o
estoque de produtos para oNatal ,
segundo a'franqueada Deleise De-
mczuk Gonçalves.

Aexpectativa étão boa que Delei¬
se vai inaugurar outra loja da marca
na segunda semana de dezembro
no shopping Catuaí Mar ingá -e la
tem outras duas lojas, no Maringá
Park eem Londr ina. "Abr i remos nes¬

ta época para rentabilizar ao má¬
ximo e, na sequência, aproveitar a
temporada de liquidações", diz.

Para atrair compradores, as vitri¬
nes foram montadas com sugestões
de kits de presentes, com chinelinho
ebolsa de praia, além de bolsas que

são as preferidas para presentear es¬
posas efi lhas . Quem compra r ac ima
de R$ 1,2 mil. ganha chapéu de praia.

do consumidor comprar p r ime i ro
' c o m o s o l h o s ' . O c o n s u l t o r r e c o m e n ¬

da destacar produtos-âncora com
condições especiais para atrair clien¬
tes. "Nas redes de supermercados
compramos produtos que não pre¬
cisamos, por encontrá-los de forma
atrativa, na altura certa na prateleira
ecom as condições que gostaría¬
mos", exemplifica.

Cilclér Regina ressalta que nada tira
aimportância do bom atendimento.
"Os apl icat ivos estão tomando oem¬
prego de muitas pessoas. Quem vai
sobreviver? Quem se propuser apra¬
t i c a r u m a t e n d i m e n t o d i f e r e n c i a d o . O

taxista esperto não depende mais de
corrida solicitada pelo rádio, pois seu
celular toca toda hora. Ocarro élimpo,
cheiroso, tem carregador de celular e
às vezes um biscoitinho eágua".

Tre inar aequipe é fundamenta l .
"Se oempresário for contratar tem¬
porários, épreciso treinar os colabo¬
radores para que entendam ocon¬
ceito do negócio', diz.

V E N D E R A L E M D O E S P E R A D O

Apesar de asituação econômica do
Brasil ter desanimado empresários
nos últimos meses, oNatal ésempre
tempo de tentar recuperar as perdas.
Épossível feturar mais que oespera¬
do, de acordo com opalestrante e
c o n s u l t o r , c o m m a i s d e 2 0 a n o s d e

atuação em vendas, oprofessor Gil-
clér Regina.

Para ele. aumentar as vendas de¬

p e n d e d a o u s a d i a n a s m e t a s , c o m

acriação de expectativas positivas,
antes de se partir para aação. Ele fri¬
sa que épreciso pensar grande, mas
com planejamento para não 'estran¬
gular' oestoque. Para isso. épreciso
anal isar aestat ís t ica das vendas an¬

teriores antes da tomada de decisão.

Outras estratégias são ocuidado
com oambiente da loja eexposição
dos produtos, já que écaracterístico

I
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está na alegria
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M A R I N G Á H I S T Ó R I C A

O l u x o d a V i v e n d a A n t o n i e t a
Casa inaugurada em 1954 tinha materiais emóveis requintados eaté importados.- imóvei virou ponto de apreciação dos
moradores //por Miguel Fernando

"Maringá, cidade de fama- quando
não tem poeira, tem lama". Afrase
alusiva àcriação do município-é de
autoria do primeiro funcionário da
prefeitura. Antonio Mário Manicardi,
o'Nhó 3uca'. erevela arealidade que
os morado res da c i dade en f ren tavam
nas décadas de 1940 e1950.

Mesmo com esse cenár io de deso¬

lação (que alguns defendiam como
representação do desenvolvimento
econômico), muitos imigrantes vieram
para ajovem cidade com capital para
investir. Se as densas matas passavam

aabrir espaço para os cafezais. aflores¬
ta dava passagem para aurbanização,
enesse processo começaram asurgir
residências com arquiteturas requinta¬
das. Uma das mais populares daquele
período fòl acasa da família Campos.

Conhecida como Vivenda Antonieta,
aedificação de 240 metros começou a
ser construída em 1949 efbi inaugurada
em Janeiro de 1954 por Milton Gonçal¬
ves Campos eAntonieta Zorzi Campos
-daí onome Vivenda Antonieta -com
afesta de casamento da filha mais ve¬

lha. Maria Mirtes,

A lguns dos mater ia is eamaior ia
dos móveis foram trazidos de outras ci¬
dades eaté de outros países, como o
mármore Garrara da escada frontal e
da lareira -de origem italiana. Inclusive
quando afem/lia Campos encomen¬
dou apedra bruta eagrande quanti¬
dade de telhas etijolos àcerâmica de
Waldemar Gomes da Cunha, apopu¬
lação local ficou alvoroçada para saber
qual mansão estava por surgir.

Segundo ojornalista Luiz de Carva¬
lho, que tratou do assunto há alguns
anos, "a cidade ainda não tinha enge¬
nheiro ou arquiteto eMilton teve que
Ir aMandaguarI encontrar quem assi¬
nasse aplanta. Oengenheiro aceitou
fezer oprojeto, mas não quis arriscar
fazer oteto como foi encomendado,
Oteto, cheio de reentrâncias eân¬
gulos. foi bolado pelo próprio Milton,
que teve que se responsabilizar caso
não desse certo."

proprietário, que era agente da
Companhia Melhoramentos Norte do
Paraná, encomendou as louças, jogos

de jantar ecafé com filete de ouro da
porcelana Schmidt Em 1957, na come¬
moração das bodas de prata, os convi¬
dados foram presenteados com louças
estampadas da casa eonome do casal.

Se fora da casa havia lama epoeira, do
lado de dentro oque se via era luxo.

Oendereço da Vivenda Antonieta
éaesquina das ruas Luiz de Camões
eLuiz Cama onde, na virada dos anos
1940, quase não havia imóveis -com
exceção do Centro Comercial Tira-
dentes, localizado apoucos metros.
Segundo depoimentos dos antigos
moradores, apopulação ia àresidên¬
cia nos finais de semana para apreciar
os jardins eaarquitetura.

Olocal, apesar de modificações, per¬
manece preservado, mas teve várias
ocupações, como oPátio São Miguel,
que foi ponto de encontro dos jovens
n a n o i t e

cede espaço para oBaco Restaurante.

//Mtguel Fernando éespecialista
sfTn História eSociedade do Brasil

(maringahístorica.blogspotcom -veja
*^3is sobre ahistória de Maringá)

maringaense. eatualmente

O

A r e s i d ê n c i a d o s
C a m p o s : s i n ô n i m o
d e l u x o e c o n f o r t o

Vivenda Antonieta em construção, no Inicio da década de 7950
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\COM TODOS OS PARCEIROS, OLEGADO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL CONTINUA EM BOAS MÃOS.
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.OSlNDUSCON-í̂ ^̂ eSECONCfSfJOR/PR agradecem atodos oTparticipantes que dâ aisjiotòyedáde ao prêmio, aos patrocinadores
que investem em um evento degrímBe importância para osetor e
aos convidados que abrilhantam aî â mais esta noite mais que especialpara aconstrução civil nacional. Aguçamos você em 2017.
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-- noS/mpfes Nacional
//Hoje eswo pixírigues arrendaram uma automecánica com R$ 5mil eum ano depois fezem planos de comprar um
Orlando e ^|r um barracaopara aemprese
terreno pa''^

Os novos
microempreendedores

Com R$ 5mil emuita vontade de terem opróprio negócio. Orlando eTawan
drigues (pai efiiho, respectivamente) decidiram dar um passo ousado, mas

área de automecânica. mas estavg
oemprego. Por sorte, no final de 2015 surgiu aoportunidade

arrendar uma oficina, com barracão eferramentas. "O dinheiro que tínhamos era
suficiente apenas para pagar dois aluguéis, mas era uma boa oportunidade edeci
dimos arriscar', conta ofilho.

Ao assumirem agestão, eles optaram por ser microempreendedores indi
duais (MED, porque afém de ser um processo desburocratizado efácil, evitaria
despesas. Com divulgação boca aboca, os empresários foram conquistando

Mesmo com poucos
recursos, épossível

ser dono do próprio
negócio eabriV uma

ME/; ocaminho é
encontrar uma boa

oportunidade, ter
disposição epaciência

// por Craziela Castilho

R o -
3 c e r -

tado. Ambos são profissionais experientes na
desanimados com n - i

I -

i v i -

Dezembro 2016
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//Adquiriu outra rrráquina de costura
Aparecida Neusa Frascini comprou aempresa em que
trabalhava, aUnique Atelier ese formalizou como M£l

/ /Quer con t ra ta r func ionár io
Antes de abrir aMania Depilaçáo, Mareia Cristina Chizo
pesquisou pontos efoi ser atendida por concorrentes. Na foto.
c o m a fi l h a A m a n d a

t e r c o r a g e m d e t r a ç a r u m n o v o
rumo profiss iona l -

C o m e x p e r i ê n c i a d e 3 0 a n o s
c o m o v e n d e d o r a d e v e í c u l o s e c o r ¬

r e t o r a d e i m ó v e i s , M a r e i a p a s s o u a
ficar desmotivada com aqueda nos
n e g ó c i o s e c o m o e m p e n h o e g a s ¬
tos que aatividade exigia para con¬
seguir fechar uma única venda. Por
gostar da área de estética eter cur¬
s a d o G e s t ã o C o m e r c i a l , a c r i s e a i m ¬

pulsionou aser empreendedora. "Fiz
um curso de depilação eoutro de
designer de sobrancelhas. Pesquisei
um ponto eaté fui ser atendida por
concorrentes para ver se meu servi¬
ço deixaria adesejar", conta.

C o m o d i n h e i r o d a r e s c i s ã o d e

2017, ameta écomprar um terreno
para aconstrução de um barracão.
"No início do ano pretendemos co¬
locar esse plano em ação. Quando o
barracão estiver pronto, mudaremos
com as ferramentas que temos", pla¬
neja ofilho.

serviços eclientes, "No início foi
um pouco difíci l , porque preci-
sávamos conquistar clientes eas
pessoas estavam numa fase de
optar pela compra de carro zero.
Aacentuação da crise econômi¬
ca do país nos favoreceu porque
o s c o n s u m i d o r e s v o l t a r a m a d a r
preferência para os usados, oque
gera mais manutenção", explica
ao citar que aAutomecânica Ca-
naã presta serviços de direção ele¬
trônica, freio, motor, câmbio, entre
o u t r o s c o n s e r t o s .

Menos de um ano depois, eles
saíram da categoria de MEI para
Simples Nacional econseguiram
investirem novas ferramentas. Para

ESTÉTICA EBELEZA
O M E I t a m b é m f o i a p o r t a q u e
c o n d u z i u M a r e i a C r i s t i n a C h i z o a o

mundo empresarial, já que esta éa
categoria mais simples eeconômi¬
ca para quem quer abrir um em¬
preendimento no Brasil. E, assim
c o m o n o c a s o d e O r l a n d o e Ta w a n .

acr ise teve um lado pos i t i vo . 3á
que deu aquele "empurrão" para

Rev i s t a AC IM / 4 3



M E R C A D O / /

I m p o r t a n t e s a b e r uma consu l to r ia para aprender a
gerir as finanças, Dessa forma espe¬
r a c o n t r o l a r o s c u s t o s , f a z e r b a l a n ¬

ços edesenvolver novas estratégias
d e c r e s c i m e n t o .

contrato da empresa em que traba¬
lhava, Mareia abriu aMania Depi la-
ção. na Zona 7, eapostou em diferen¬
ciais de higiene, na utilização de cera
de mel eem preços atrat ivos. Todo
d i a a t e n d o u m a o u d u a s c l i e n t e s

pela primeira vez, Estou muito con¬
tente porque em o i to meses como
empreendedora tenho tido cresci¬
m e n t o c o n t í n u o " , e n f a t i z a .

A n i m a d a . M a r e i a t e m d u a s s a l a s

equipadas epretende aumentar a
equipe. "As expectativas são ótimas.
Es tou em um loca l com a l to fluxo de

pessoas. Acredi to que no pr imei ro
semestre do ano que vem vou pre¬
cisar contratar uma designer de so¬
brancelha", prevê.

Mareia também planeja contratar
oserv iço de um publ ic i tár io . Até o
momen to aempresá r ia fez apenas
panfletagem., mas não percebeu re¬
sultados. 'Deixo omaterial na porta¬
r i a d o s p r é d i o s , m a s o s m o r a d o r e s

não veem etudo acaba indo para o
lixo. Preciso de um profissional que
me ajude apensar em estratégias
a s s e r t i v a s " .

R$ 60 míl por ano
é o M m i t e d e f a t u r a m e n t o a n u a l
do MEI; acima disso, passa-se a
condição de Microempresa (ME)

FORMALIZAÇAO
Segundo oPortal do Empreendedor,
h á m a i s d e s e i s m i l h õ e s d e b r a s i l e i ¬

ros que são Microempreendedores
I n d i v i d u a i s ( M E I ) e m m a i s d e 4 3 0
atividades, como diarista, artesão, ca¬

beleireiro, fotógrafo ejardineiro. Des¬
te total, pouco mais de 14 mil estão
instalados em Maringá, que registrou
mais de três mil formalizações so¬
m e n t e n o ú l t i m o a n o .

Parte da procura pela modalida¬
de, segundo aconsultora do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro ePeque¬
nas Empresas (Sebrae), Vânia Paula
Claus, vem de pessoas que perderam
oemprego epartiram para aabertu¬
ra de um negócio com pouco recur¬
sos. "Há, porém, aqueles que veem
uma oportunidade de mercado, mas
para ev i ta r que ou t ros aprove i tem a
i d e i a , s e a d i a n t a m " .

Aconsul tora chama aatenção
para aimportância do planejamen¬
to para evitar erros eaté prejuízos.
"Sempre digo que ouvir uma pessoa
que não está emocionalmente en¬
v o l v i d o c o m a i d e i a é f u n d a m e n t a l .

Quem empreende quer que onegó¬
cio dê certo e, por isso. só enxerga a
ótica positiva, sem perceber as difi¬
c u l d a d e s " . a l e r t a .

Ou t ra exp l i cação pa ra ag ran¬
de procura pela figura jurídica do
MEI está na pouca burocracia eem
vantagens, como aemissão de no¬
tas fiscais por meio do registro no
cadas t ro Nac iona l de Pessoas Ju r í¬

dicas (CNP3). Os empresários tam¬
bém passam ater acesso a l inhas
d e c r é d i t o e x c l u s i v a s e b e n e f í c i o s
s o c i a i s c o m o a u x i l i o - m a t e r n i d a d e ,

auxi l io-doença eaposentador ia.
Outro fator positivo éficar isento

MEI não pode ter participação em
outra empresa como sócio ou
t i t u l a r

Épermitido ter um funcionário
que receba salário mínimo ou piso
da categoria. Ocusto total do
empregado para oMEI éde 11%
do salário pago (8% de FGTS e3%
para aPrevidência Social)

Aformalização do MEI égratuita
epode ser feita no Portal do
Empreendedor

Empresas de contab i l idade
optantes pelo Simples Nacional
fezem. gratuitamente, a
formalização do MEI eaprimeira
declaração anual

I

efidelizada. Foi uma proposta irre¬
cusável, afinal estava tudo pronto e
acostumada com oritmo da empre¬
sa", afirma.

A p a r e c i d a s e f o r m a l i z o u c o m o

MEI em setembro de 2015. "Só pre¬
c i s e i d o a l v a r á . E s t o u m u i t o s a t i s f e i t a ,

principalmente porque ataxa de im¬
posto mensal ébaixa, acessível eme
garante benefícios, como aposenta¬
d o r i a " , a fi r m a .

Desde que assumiu agestão, ela
c o n d u z s o z i n h a a U n i q u e A t e l i e r
econquis tou c l ientes por meio do
bom atendimento epor manter a
qualidade do serviço. Confiante, a
empreendedora comprou outra má¬
quina de costura e, quando ovolume
de peças para consertos aumenta,
conta com oserviço de uma costu¬
r e i r a e x t e r n a .

Para 2017, Aparecida pretende
c o n t r a t a r u m a a t e n d e n t e e , c o m
esse reforço, espera focar mais na
gestão, inc lus ive com oauxí l io de

CONSERTO DE ROUPAS

No final do ano passado, acostureira
A p a r e c i d a N e u s a F r a s c i n i t a m b é m
t e v e a o p o r t u n i d a d e d e s e t o r n a r
dona do próprio negócio ecomprou
aUnique Atelier, que fica no Shop¬
ping Cidade, de Maringá, Aati tude,
porém, não foi repentina.

Aparecida era funcionária da Uni¬
que há seis anos e. ao longo deste
tempo, poupava dinheiro com oob¬
jetivo de conseguir ter opróprio ne¬
g ó c i o d e c o n s e r t o d e r o u p a s . O q u e

ela não esperava era que achance
surgiría na empresa em que estava
e m p r e g a d a .

Com R$ 12 mil. Aparecida adqui¬
riu aempresa, oque incluiu três má¬
quinas de costura. "Não precisei de
crédito esegui tocando onegócio

● p o r q u e j á t i n h a u m a c l i e n t e l a b o a
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de tributos, como imposto de renda,
[I- IS eCofins. OMEI. porém, deve pa-
'gar valor fixo mensal, que varia de R$
45 aR$ 50, dependendo do ramo -o
v a l o r é d e s t i n a d o à P r e v i d ê n c i a S o ¬
c i a l e a o I C M S o u I S S e é a t u a l i z a d o
a n u a l m e n t e , d e a c o r d o c o m o s a l á ¬

rio mínimo, Opagamento éfeito por
meio do Documento de Arrecadação
do Simples Nacional (DAS) eépreci¬
so entregar aDeclaração Anual Sim¬
plificada.

Apesar do baixo valor, ainadim¬
p l ê n c i a e n t r e o s M E I s é a l t a . c h e ¬

gando a48% no Paraná ea55% no
Brasil. ‘Ao fazer oprocesso sozinho

I *

pela internet, nem sempre oempre-
endedor lé todas as cláusulas. Epor |
isso não sabe que precisa recolher |
ovalor mensal independentemente i
de ter trabalhado naquele mês', diz.
acrescentando que os boletos são
disponibilizados no Portal do Empre¬
e n d e d o r ,

Vânia ressalta ainda que apostar
no empreendedorismo traz respon¬
sabilidades eobrigações. OMEI, por
exemplo, não precisa escriturar livro
(diário ecaixa), mas deve guardar to¬
das as notas fiscais de compras, docu¬
mentos do empregado contratado e

//Para enxergar
d i fi c u l d a d e s
'Sempre digo pue ouvir
uma pessoa que nâo
e s t á e m o c i o n a l m e n t e
e n v o l v i d a c o m a i d é i a é
f u n d a m e n t a r , a l e r t a a
c o n s u l t o r a V â n i a C l a u s .

d o S e b r a e

£

Para obter ajuda eorientações, os
MEIs. em Maringá, podem recorrer
àSa la do Empreendedor, que fica
no préd io da pre fe i tu ra . Oatend i¬
m e n t o é f e i t o d i a r i a m e n t e , d a s 8 h à s

17h. com intervalo para almoço das
llh30 às 13h30. ASala do Empreen¬
dedor tem parceria com oSebrae/
PR para aoferta de consultor ias e
capacitações gratuitas.

c a n h o t o d a s n o t a s fi s c a i s . O M E I t a m ¬

bém exige planejamento financeiro
ereserva de capital para reduzir os
riscos de fracasso. "É preciso ter cons¬
ciência de que provavelmente nos
primeiros meses não haverá retorno,
mas é impor tante que orend imento
seja suficiente para gerir aempresa.
O u t r o c u i d a o o é n ã o m i s t u r a r a s c o n ¬

tas pessoais eas do negócio", alerta.

LÂMPADAS
ECOLOGICA
-I- ECONÔMICA

fíELETROBRASIL' MATERIAIS ELÉTRICOS

i
www.eletrobrasi lmaringa.com.br

44 3227-2161 ●Av. Brasil, 2.538

f
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O P I N I Ã O

P n s o e s
bras i le i ras
ealotação

histór ica
I

Quando um p rob lema éc rôn ico ,
oque se espera? Um milagre que
r e s o l v a o i m p o s s í v e l o u a a m b i e n -
tação, ocostume, os maus hábi tos
da convivência. Acredito que afra¬
se 'o hábito faz omonge' ajuda a
responder um pouco desta lógica.
Agora se falarmos da superlotação
no sistema carcerário, alógica ser¬
ve? Acredito que sim.

Vamos lembrar que entupir um
presídio edar aos presos um trata¬
m e n t o d e s u m a n o é h i s t ó r i c o . A c o ¬

lonização portuguesa está cheia de
exemplos de cárcere nas principais
c i d a d e s d o l i t o r a l b r a s i l e i r o . L e m ¬

brando que em algumas regiões
os primeiros colonizadores foram
encarcerados. Eles t rocaram apr i¬
são em Portugal pela ocupação do
t e r r i t ó r i o c o l o n i a l .

Na histór ia do Estado indepen¬
dente. as prisões superlotavam e
e r a m a l v o d e c o n s t a n t e r e c l a m a ¬

ções dos presidentes das provín-

mento da Oustiça eestão, teorica¬
mente. em prisão provisória.

C o n t u d o , o m a i s i m p r e s s i o n a n ¬
t e n ã o é o p r o b l e m a c r ô n i c o , é o
q u a n t o s e c o n s o m e e m r e c u r s o s

púb l i cos manter os is tema pr is io¬
n a l . S e g u n d o l e v a n t a m e n t o d o
D e p a r t a m e n t o P e n i t e n c i á r i o N a ¬
cional, hoje se gasta mais de R$ 40
mil por ano para manter um preso.
3á os estados, em média, gastam
R$ 21 mil. Com um aluno universi¬
tário os gastos do governo federal,
por ano, são de R$ 15 mil. Ogasto
c o m u m a l u n o d o e n s i n o m é d i o

público, nos estados, éR$ 2,3 mil
p o r a n o .

A c o n t r a d i ç ã o é q u e a s o l u ¬
ção defin i t i va pa ra av io l ênc ia , a
educação, recebe bem menos
r e c u r s o s q u e m a n t e r u m s i s t e ¬
ma prisional falido -apesar que
a e d u c a ç ã o p ú b l i c a t a m b é m
a g o n i z a . O m a i s i r ô n i c o é q u e a
escola públ ica não educa para a
s o c i e d a d e e t e m d i fi c u l d a d e d e

cumpr i r seu papel . 3à os presí¬
dios estão longe de promover a
recuperação ereintegração dos
p r e s o s , e c o m o e s c o l a d o c r i m e
f u n c i o n a m m u i t o b e m .

cias que t inham cadeias abarrota¬
d a s . A o s e l e r r o m a n c e s d o i n í c i o

do sécu lo XX . époss íve l de tec ta r
que oambiente carcerár io era ex¬
t r e m a m e n t e p o v o a d o . C a r a n d i r u
e a P r i s ã o d e I l h a G r a n d e fi c a r a m

m a r c a d o s e m o b r a s l i t e r á r i a s e c i ¬

nematog ráficas como exemp lo da
história prisional brasileira.

A s s i m c o m o n a s e n z a l a e n o

decorrer da herança escravista e
da urbanização brasileira marca¬
da pela marginalidade dos negros
libertos, aperiferia povoa as gran¬
des cidades com uma população
majoritariamente negra eparda, a
mesma que compõe mais de 60%
da população carcerária. Hoje o
país tem mais de 700 mil deten¬
tos. amaior população carcerária
proporc ional do mundo euma das
c i n c o m a i o r e s e m n ú m e r o s a b ¬
solutos, Crescendo em média 7%
ao ano. Vale lembrar que 40% dos
detentos ainda não tiveram Julga-

J.

íl

I

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociologia; éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá

D e z e m b r o 2 0 1 6

J



Oncfe seu dia começa bem-
e t e r m i n a a i n d a m e l h o r !

C O N F E I T A R I A E G E L A T E R I A

Av. Juscel ino Kubitschek, 1187-44 3226.3333

Segunda àSábado -Confeitaria &Gelatería -10:00 hs às 20:00 hs
Biètrô- 19:00 hs às 23:30 hs

©tresrichebistro *Très Riche Bistrô
©tresficheconfeitaria *Très Riche Confeitaria eGelateria Qü



TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO //

Setor organiza
opresente com
olhos no fu tu ro

Empresários querem tornar
Mar/ngá referência mundial em TI:

para atingira meta, setor tem se
unido para consolidação de um

ambiente inovador (o que inclui um
armazém digitalj, formaçlo de mão

de obra equalificação constante
das empresasa // por Fernanda

B e r t o f a e C r a z i e l a C a s t i l h o

/ / A e r o p o r t o d i g l u l
Empresários da setor de T) comemoram orepasse do prédio do antigo
aeroporto para acriação de um parque de startups

planejamento tem tudo para fun¬
cionar, até porque uma das metas
étornar Maringá referência mundial
em TI, Oque reforça essa ideia éo
trabalho que vem sendo desenvolvi¬
do em nome do fortalecimento do
segmento edas empresas, Otraba¬
lho teve início há dez anos,
criação do Arranjo Produtivo Local
(APL) de Software,

Apartir do APL, nasceram enti¬
dades cujos papéis têm sido funda-

Te n d é n c i a e c o n ô m i c a m u n d i a l , o

setor de tecnologia da informação
(TI) éapontado como um dos pilares
de Maringá pelas próximas três dé¬
cadas, Esta éuma das constatações
d o r e l a t ó r i o s o c i o e c o n ô m i c o e l a ¬

borado pela consultoria PwC, que
fornece diretrizes para odesenvol¬
v i m e n t o d a c i d a d e a t é o c e n t é s i m o
aniversário, em 2047,

No que depender de empresá¬
rios eentidades ligados ao setor, o

mentais nas articulações. Entre elas
está aSoftware by Maringá (SbM),
associação organizada em 2007, re¬
conhecida como utilidade pública e
com cade i ra no conse lho da Asso¬

ciação para Promoção da Excelên¬
cia do Software Brasi leiro (Softex), e

oSindi-TI. sindicato que representa
empresas de mais de cem municí¬
pios da região noroeste.

Àviabilização das ações que vêm
sendo propostas pelo setor, soma-

c o m a
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■se oapoio da prefeitura. Conselho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e

Maringá (Codem), Centro de Ino¬
vação (CIM). Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro ePequenas Empre¬
sas (Sebrae). ACIM eda Associação
das Empresas de Tecnologia da in¬
fo rmação , So f tware e In te rne t no
Paraná (Assespro/PR). além do go¬
v e r n o d o e s t a d o .

Em razão do esforço conjunto, o
número de empresas de TI em Ma¬
ringá tem crescido; no ano passado
eram 292. ou seja, 120 amais que há
dez anos. Isso coloca Maringá atrás
apenas de Curitiba em números ab¬
solutos -na capital houve aumento
de 227 empresas no período. 'Em
média, cada empresa tem regis¬
t rado c resc imen to de 20% ao ano ' ,

ressalta opresidente da SbM, Edney
Marcos Mossambani. que ficou no
cargo até 2de dezembro -no lugar
dele assumiu Rafaela Campos.

Onúmero de empregados, con¬
sequentemente, também vem au¬
m e n t a n d o . E m 2 0 1 5 e r a m 2 . 7 9 0

trabalhadores, oque representa um
c r e s c i m e n t o d e m a i s d e 1 6 0 % e m

relação a2006. quando osetor em¬
pregava 1,063 pessoas.

O s d a d o s c o n s t a m e m u m e s t u ¬

d o d o C o d e m . r e a l i z a d o c o m b a s e

no Cadastro Cera! de Empregados
eDesempregados (Caged). do Mi¬
nistério do Trabalho ena Relação
Anual de Informações Sociais (Rais).
Hoje osalário médio do setor éR$ 5
mil aR$ 3,5 mil.

/ /Salár io médio édef í$5 míI
Em dez anos onúmero de trabalhadores de TI cresceu 160%; "Em média, cada empresa tém
registrado crescimento de 20% ao ano\ ressalta opresidente da SbM, Edney Marcos Mossambani

aproximar os estudantes da prática.
■|sto faz nossos alunos serem dis¬
putados no mercado eterem des¬
taques em eventos do setor, como

maratona de programação Ha-
ckthon, que acontece durante o
Ticnova. omaior evento de TI do sul
do Brasil', afirma ocoordenador de
cursos na área de TI. Luiz Fernando
Braga Lopes,

feculdade oferece cursos de
graduação epós-graduação em
Informática. Gestão de Tecnologia
eDesenvolvimento de Programas
{mobile edesktop), além de mes¬
trado em Desenvolvimento de Tec¬
nologias. TI éofuturo de todas as

M o s s a m b a n i l e m b r a q u e u m a
das pr ime i ras parcer ias , fi rmada
com oServiço Nacional de Apren¬
dizagem Centro Tecnológico de Ma¬
ringá (Senai-CTM), resultou na con¬
tratação de mais de 75% dos alunos
do cu rso técn ico o fe rec ido pe la
inst i tu ição, que t inham concluído
oEnsino Médio em escola pública.
"Considerando as diversas parcerias
feitas, hoje podemos afirmar que
dos alunos de graduação, 80% têm
no segundo ano aoportunidade de
ingressar no mercado", acrescenta,

AFacu ldade C idade Verde (FCV) ,

por exemplo, contrata professores
que são a tuan tes no mercado para

n a

CAPACITAÇÃO
Sempre com olhos voltados no fu¬
turo. um dos trabalhos éfocado na
ampliação da oferta de mão de obra
qualificada. Para isto, aSbM tem
criado parcerias com instituições
de ensino médio, técnico esupe¬
rior, para promover oalinhamento
do conteúdo trabalhado em sala de
aula às necessidades do mercado.

A
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/ / A l u n o s s ã o
d ispu tados
P r o f e s s o r e s

d a P C V s ã o

a t u a n t e s n o

m e r c a d o , o

que ajuda
a f o r m a r
profissionais
c o m o p e r fi l
desejado pelo
m e r c a d o :

n a f o t o o

c o o r d e n a d o r
d o s c u r s o s

de TI, Luiz
F e r n a n d o

Braga Lopes
S i

do Sebrae eganhou troféu ouro do
Prêmio Paranaense da Qual idade
em Gestão (PPrQC) em 2012 e2015.
Egraças às melhorias de processos
ado tadas também po r causa das
premiaçôes, aempresa conta com a
certificação internacional Capability
Maturity Model Integration (CMMI),
Aliás. Maringá ocupa aterceira posi¬
ção do Brasil no ranking de empresas
com certificação CMMI (atrás de São
Paulo eRecife) eosegundo lugar em
certificações MPS-BR (atrás de Curiti¬
ba), que incentiva amelhoria de sof-
t w a r e s b r a s i l e i r o s .

T a m b é m c e r t i fi c a d a C M M I . a S G

Sistemas, que oferece soluções para
supermercados, conquistou lugar no
r a n k i n g G P T W. O d i r e t o r d a e m p r e ¬
sa, Joaquim Cardoso Tavares, credi¬
t a a c o n q u i s t a a o a m b i e n t e h a r m o ¬

nioso de crescimento ecooperação.
■ ' O c o l a b o r a d o r t e m c o n s c i ê n c i a d e

sua importância eacerteza de que
éreconhecido por sua participação",
conta ele. ressaltando que aempresa
t e m 1 2 2 f u n c i o n á r i o s .

profissões, invest imos nos cursos
porque acarreira nessa área émuito
p r o m i s s o r a ' .

Ainda no quesito capacitação.
SbM eSind-Tl organizam cursos para
qualificar empresários ecolaborado¬
res. Tanto que há mais de 600 profis¬
sionais cursando pós-graduação.

Epara ajudar as empresas na re¬
tenção de talentos, aSbM lançou há
alguns anos um portal para divulga¬
ção de vagas ecadastro de currícu¬
los. Oportal também serve como vi¬
trine para acomunidade que busca
soluções em software para seus ne¬
gócios- lá são apresentadas mais de
300 soluções.

Ranqueada como aterceira me¬
lhor pequena empresa do setor para
se trabalhar do Brasil eprimeira do
P a r a n á , a d e s e n v o l v e d o r a d e s o f t w a ¬

re TecnoSpeed conquistou oprêmio
porque entendeu anecessidade de
aplicar inovação também na área de
R e c u r s o s H u m a n o s . D e a c o r d o c o m

o d i r e t o r e x e c u t i v o . E r i k e A l m e i d a ,

contr ibuíram para odesempenho o
sistema de remuneração por meri-
t o c r a c i a e a m o d a l i d a d e d e t r a b a l h o

h o m e O f fi c e , q u e é q u a n d o o c o l a ¬
b o r a d o r e x e c u t a o t r a b a l h o d e c a s a ,

"São medidas que facilitam acapta¬
ção de mão de obra eaumentam a
qualidade de vida do colaborador,
tornando-o mais produtivo". Lá dos
5 8 f u n c i o n á r i o s . 3 0 % t r a b a l h a m e m
sistema de home office. Além disso,
os co laboradores in ternos têm horá¬

r io flexível ebenefíc ios como vale-al i -

mentação. plano de saúde eodonto-
lógico eprograma de qualificação.

A t e n d e n d o c e r c a d e m i l c l i e n t e s
em todo opaís, aempresa foi fina¬
l is ta nac iona l do Prêmio MPE Bras i l

M E L H O R I A S E M P R O C E S S O S

Outra consequência da organização
do setor éapresença de empresas
maringaenses no ranking Great Pla-
ce to Work (GPTW). 'Desde 2011, em¬

presas associadas àSbM integraram
oranking das cem melhores para se
t raba lha r do Bras i l . Es te ano fo ram

quatro", destaca Mossambani,
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// Deverá abrigar três mtl pessoas
irnagem em perspectiva do Armazém Digital, cujo projeto esta orçado em R$ 70 milhões

n o t a d a c i d a d e

Uma das iniciat ivas que est imula¬
ram aparticipação das empresas
no CPTW éoprojeto pioneiro no
mundo "Maringá eregião, ome¬
lhor lugar para se trabalhar em TI",
Aproposta partiu de entidades do
setor para proporcionar às empre¬
s a s c o m m e n o s d e 5 0 f u n c i o n á ¬

rios (que não podem participar do
ranking) achance de responder os
questionários e, com isso, fazer uma
autoaval iação,

"Hoje todas as empresas da SbM
participam de pesquisa. Cada em¬
presa recebe sua nota epode com¬
parar com amédia de Maringá, que
inclusive, se aproxima da nota das
melhores empresas do Paraná e
do Brasil", comemora Mossambani,
‘Nossa meta éque até 2020 todas as
empresas do setor com direito àpar-
hcipação no prêmio estejam entre as
cem me lho res " , ac rescen ta .

um apoio fundamental éoda ges¬
tão municipal. Segundo oprefeito
eleito Ulisses Maia (PDT), será criada
aSecretaria de Inovação eDesenvol¬
vimento Econômico, para promover
ainovação na esfera pública, geran¬
do produtividade, menos burocracia

ebusca por melhores condições de
vida para apopulação.

O u t r o c o m p r o m i s s o a s s u m i d o
por Maia será oenvio da Lei Munici¬
pal de Inovação àCâmara Municipal
nas primeiras semanas de gestão. A
minuta da lei, elaborada em parce¬
ria com entidades, contemplará to¬
das áreas que desejam eprecisam
inovar. 'A Lei da Inovação éomarco
legal para dar segurança jurídica a
iniciativas que geram idéias inova¬
doras" . afi rma.

Maia também destaca oapoio ao

projeto do Aeroporto Digital voltado
ao setor de TI, que será montado no
antigo aeroporto, onde um parque
de startups desenvolverá soluções
em parceria com aprefeitura.

De acordo com Mossambani , a

re fo rma do loca l es tá o rçada em
R$ 1.5 mi lhão, eosetor está bus¬
cando os recursos, inclusive junto
a o m u n i c í p i o .

ARMAZÉM DIGITAL
Oprojeto do Aeroporto Digital sur¬
giu para dar espaço astartups en¬
q u a n t o s e a g u a r d a o a n d a m e n t o
d o p r o j e t o d o A r m a z é m D i g i t a l ,
que será instalado em antigos ar¬
m a z é n s d o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d o
C a f é ( I B C ) . A i n i c i a t i v a v e m s e n d o
d i s c u t i d a d e s d e 2 0 1 0 .

C o m d i v e r s a s e t a p a s v e n c i d a s , a

estimativa éque sejam necessários
R$ 70 mi lhões, que virão de diversas

fontes, inclusive do BNDES, que já
sinalizou com investimento de R$ 5
m i l h õ e s . A e x p e c t a t i v a é q u e a o c u ¬

pação do espaço pelas empresas
tenha inicio em 2019 eque, no local,
t raba lhem t rés mi l pessoas.

As empresas lá instaladas deverão
faturar, juntas, R$ 300 milhões
ano, gerando cerca de R$ 10 milhões
em tributos municipais.

p o r

PUTURO
Para que osetor continue crescendo.
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MERCADO / /
W â U e r F e J r i a n O e s

/ /Produto deve ser protagonista
'Mobília, decoraçáo. adesivos, totens, entre outros Insumos. predsam trabalhar a^vor da venda de produtos
enáo concorrendo pela atenção do cliente’, alerta aconsultora Marcela Favero

Ocar tão de
visitas da sua

I n v e s t i r e m v i t r i n e s ,
l e i a u t e f u n c i o n a l e

aromas ajudam aatrair
o c o n s u m i d o r ; a i n d a n ã o

preparou avitrine de
N a t a / ? C o n fi r a d i c a s d e

espec ia l i s t as
// por Wilame Prado

Para omúsico Chico Buarque. na canção 'As vitrines, a
moça amada étão bela eespecial que as relações se
invertem: não éamulher que olha avitrine, mas avitrine
que olha para ela. Poesia àparte, éantiga arelação entre
consumidores evitrines, cartão de visitas para amaioria
d o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s ,

Mas nem sempre olojista investe de forma apropriada
na vitrine. "De maneira geral feita conscientização. Muitas
vezes os empresários deixam esse canal de comunicação
tão valioso nas mãos dos vendedores sem capacitá-los.
Porém, temos grandes exemplos de boas práticas em vi¬
sual merchandising em Maringá. Há desde vitrines bem
elaboradas até leiaute interno funcional econvidativo",
■d\z aespecialista em moda. marketing evisuai merchadi-

sing. Marcela Bortotti Favero, da W7 Consultoria.
Para que ovisual da loja seja atrativo oano inteiro e,

consequentemente ajude nos negócios, épreciso inicial¬
mente um projeto, lembrando que oconceito estético
do es tabe lec imen to não se resume àv i t r i ne . Temos vá¬

rias ações, sendo aprincipal avitrine. Principal, porém,
somente oinício das ações. Um visuai merchandising
bem trabalhado vai da vitrine ao provador, passando por
sonorização, aroma eequipe de venda também, desde
sua aparência àabordagem eestilo de venda", reforça o
professor Beto Siqueira, de São Paulo/SP.

Oprojeto deve encontrar unidade econceito próprios
da loja. envolvendo principalmente público-aivo. tipo de
venda emix de produtos. "O projeto permite aidenti-
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/ /Espaço agrsdável
Aquantidade exagerada de produtos oíusca efaz com que os clientes acabem náo vendo as
peças, segundo Ana Paula Takahashl eÊrlka Koutzoun, da Bonny eBI

dade visual do negócio, areflexão
de fluxo, identificação de melhores
locais para posicionamento de pro¬
dutos, onde deve ficar ocaixa, ent re

outros detalhes que normalmente
só se atenta quando aloja está fina¬
lizada", diz Marcela,

m e n t o d a s v i t r i n e s n a t a l i n a s c o m e ¬

çou no início de novembro, Egeral¬
mente são as campanhas temáticas
da Bonny eBI que mais chamam a
atenção do consumidor,

Erika diz não se esquecer da cam¬
panha Verão 2015'. quando as vitri¬
nes etodo oplanejamento estét ico
das lojas resultaram em mais ven¬
d a s . " A v i t r i n e t e m á t i c a c o m m a i o r

repercussão que fizemos foi a'Exo-
tic Jungle’, no qual trabalhamos o
f u n d o d a v i t r i n e c o m u m d e s e n h o

tropical feito por um artista de Ma¬
ringá. euti l izamos flores de papel
grandes na cor amarela, feitas por
uma artesã maringaense.'

No dia adia, porém, Ana Paula
costuma dizer que omenos pode ser
mais. Traduzindo: evite apoluição dos
ambientes para que haja um contato
direto entre clientes eprodutos.

" E i m p o r t a n t e t e r u m e s p a ç o
agradável, para que ocliente consi¬
ga circular eter acesso aos produtos,
eque esse espaço seja informativo
com autilização de placas de sina¬
lização. Aquantidade exagerada de
produtos ofusca efez com que os
clientes acabem não vendo as pe¬
ças". explica.m e n o s e m a i s

Não somente os calçados, as char¬
mosas peças de roupas eas pro¬
moções atraem opúblico das lojas
Bonny eBl, espalhadas por ruas e
shoppings de Maringá eque recen¬
temente chegaram aCampo Mou-
rão eToledo, aqui no Paraná, além
de Joinville/SC. Por trás das vitrines
há um trabalho desempenhado pe¬
las profissionais Ana Paula Takahashi
eErika Koutzun, responsáveis pelo
visual merchandising.

As duas contam que oplaneja-

AO ALCANCE DO CLIENTE

Nas lo jas Luven, loca l i zadas na
rua San tos Dumon t enos shop¬
p i n g s A v e n i d a C e n t e r e C a t u a í ,
a l é m d e d u a s u n i d a d e s e m C a m ¬

po Mourào/PR, há também uma
proposta de aproximação de con¬
s u m i d o r e s e p r o d u t o s . A i m p r e s ¬
são éque sapatos ou acessór ios,
como bo lsas ec in tos , podem ser
tocados, apreciados e, de prefe¬
rência. adquir idos.
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m e r c a d o / /

/ /Lançamentos tém destaque
As vitrines do OBoticário tém menos vidro pare nâo separar os
produtos dos consumidores; na foto asupervisora
de vendas £ / íane Zan i

//Identidade visual nas lojas
'Para compor um bom planejamento épreciso conhecer bem o
público, procurando verificar as tendências de moda', diz aempresária
L u c / a n n a P a n t e

I D E N T I D A D E V I S U A L

U m a d a s m a i o r e s m a r c a s b r a s i ¬

le i ras , OBot i cá r io começou como
uma pequena farmác ia de mani¬
p u l a ç ã o e h o j e c o n t a c o m 3 . 7 6 0
unidades no pais e110 no exterior.
Uma das características que faz da
m a r c a u m s u c e s s o e n v o l v e a c a p a ¬
c i d a d e d e u n i d a d e , i n c l u i n d o d e s ¬

de oferecimento de produtos com
q u a l i d a d e , a t e n d i m e n t o e , t a m ¬
bém, visual de lojas.

Em entrevista ao portal Cl, ovice-
-presidente do Boticário, André Far-
ber, explicou que, acada trés sema¬
nas, as lo jas mudam adisposição
dos produtos. Tudo épensado para
atrair ocliente pelos cinco sentidos.
P r i m e i r o o v i s u a l : e l a é t o d a c o l o r i ¬

da . Depo is , oa roma, o ta to euma
e s p é c i e d e c o n t e ú d o e m o c i o n a l
dos p rodu tos . A lo ja éum conv i te
para as sensações”, disse.

assim os clientes podem visualizar
melhor os nossos produtos', explica
L u c i a n n a .

Aconsul tora Marcela Bortot t i Favero

explica que émais difícil errar apostan¬
do em ambientes limpos nas vitrines.
Oexagero deve ser evitado. 'Notamos
que em mu i t os es tabe lec imen tos
t e m o s t a n t o p r o d u t o q u e g e r a u m a
c o n f u s ã o n o c o n s u m i d o r , e l e o l h a n â o

consegue diferenciar produtos, emui¬
t o m e n o s f e z e r e s c o l h a s . '

P o r fi m . u m s á b i o c o n s e l h o :

t ransforme oproduto em protago¬
nista na loja. 'O visual merchandi-
s ing prec isa caminhar para ava¬
lo r i zação do p rodu to , enão pode
c o n c o r r e r c o m e l e . D e s d e m o b í l i a ,

decoração, adesivos, totens, entre
outros insumos. precisam trabalhar
a f a v o r d a v e n d a e n ã o c o n c o r r e n ¬

do pela atenção do cliente”, explica
M a r c e l a .

A ideia, expl ica aempresár ia Lu¬
cianna Pante, éque ocliente se sinta à
vontade em meio ao planejamento de
visuai merchandising elaborado pelos
funcionários que são treinados para
m a n t e r u m a i d e n t i d a d e e m t o d a s a s
u n i d a d e s .

C o m u m a v i t r i n e l i m p a , s e m t a n ¬

tos adereços ou adesivos, calçados e
acessórios são organizados de acor¬
do com as cores em alta na estação,
começando pelo branco enude e
chegando aos tons mais vibrantes.
Há, ainda, uma alternância de luzes
de LED que tornam oambiente agra¬
dável eleve. Como diz aempresária, é
entrar, se apaixonar ecomprar. 'Uma
dica para compor um bom planeja¬
mento em v isual merchandis ing é
conhecer bem opúblico, procurando
verificar as tendências de moda para
fazer uma vitr ine bem feita. Na Luven

ev i tamos car regar mu i to av i t r i ne .
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ASL pervisora de vendas do grupo
OBoticário Maringá, Eüane Cristina
Zani, reveia que uma empresa for¬
n e c e t o d o o m a t e r i a l d e c o m u n i c a ¬

ção visuai para as franquias, isso fez
com que opadrão da marca seja se-
meihante em quaiquer ioja do país.
mudando a i gumas d i nâm icas de
acordo com otamanho da ioja,

Na opinião da supervisora, esse
cuidado fez adiferença na hora de
a t r a i r c i i e n t e s , " A e m p r e s a i n v e s t e

mui to em comunicação v isua i , o
que garante iojas sempre atrativas',
d i z .

Cu idados com av i t r ine na ta l ina

Natal étempo de comprar pela emoção,
Invista bastante em visual merchandising

As vitrines precisam conseguir transmitir
mais sentimentos emenos informações
bana is envo lvendo a temát i ca2 Frche Weihnach lcn

J o v e m N o ê l

Em vez de uma árvore de Natal conflitando
com os produtos, sugira um canal de troca
de mensagens de esperança epaz3

E l i a n e c o m e n t a u m a c a r a c t e r í s t i ¬

ca que costuma receber elogios dos
ciientes: dar destaque às vitrines dos
produtos recentemente iançados
eque estão sendo expiorados por
meio da pubiicidade comercial.

Outra característica que deu cer¬
to foi apostar em menos vidros de
v i t r i nes sepa rando p rodu tos dos
c o n s u m i d o r e s , ' E s s e n o v o m o d e i o

éum sucesso, pois os nossos produ¬
tos estão sempre mais próximos do
consumidor", expiica.

Em vez de excesso de balas epirulitos,
mais abraços econtato humano
e n t r e f u n c i o n á r i o s e c l i e n t e s4
Aproveite oNatal para repassar aos
vendedores aimportância de um
“bom dia", "como vai?" e“obrigado" sinceros5

Há uma tendência para redução de luzes
nas lojas, mas Natal étempo de luz,
olhos nos olhos e. talvez, menos bonecos
de Papai Noel com musiquinhas chatas'

6NÃO ÉARRUMADOR DE LOJA
Um dos principais nomes na área
de v isual merchandis ing no Bra¬
sil, oprofessor Beto Siqueira diz
perceber uma faita de profissio¬
nal ização grande no setor, oque
fo i determinante para ideal izar e
f u n d a r a V i t e s s e - u m c e n t r o d e
es tudos sob re consumo ees t ra¬
tégia de atração evendas, focado

campanhas de fotos, comer-

Ok, Papai Noel éindispensável: por que as
lojas não se unem econtratam um só Papai
Noel para oquarteirão? Assim sobram mais
recursos para investir em outras
necessidades do visual merchandising

7

8e m

ciais de TV evitrines,
Na opinião deie, afigura do espe¬

cialista em v/sual merchandising, ou
ochamado vitrinista, ainda épou-

Invista na alegria: use cores vibrantes.
Étempo de festa

FONTE IConsultora Marcela Bortotti Favero. da *7 Consultoria

reconhecida. “Este profissional é
visto como um custo extra tão so¬
mente. Afigura do vitrinista éusada
em São Pauio de maneira mais cor¬
riqueira, porém, ele não tem muita
liberdade criativa emuitas vezes é

c a

c o n f u n d i d o c o m o ' a r r u m a d o r d a

loja’. Criar uma atmosfera no ponto
d e v e n d a v a i m u i t o a l é m d i s s o . "

Efinal iza com uma dica: 'neste fi¬

nai de ano éindispensável ousadia

nos projetos de vitrine: se arriscar e
c o n t a r h i s t ó r i a s . A v i t r i n e , a i é m d e

vender, tem função de comunicar
e e n t r e t e r o c l i e n t e . P r e c i s a m o s t e r

m e n o s m e d o e m a i s c r i a t i v i d a d e . '
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ca lendár io k

oclima de renovação no final do ano é
importante, mas sem ação pessoa/ não

haverá mudança //por Lu Oliveira

mas ruas, avenidas epraças, que infelizmente amanhece¬
rão mais sujas por causa dos porres dos mais animadinhos,
as primeiras horas do próximo ano serão iguais às primei¬
r a s h o r a s d o ú l t i m o d i a d e l e .

Talvez seja uma característica da nossa fragilidade
humana sempre desejar algo melhor. Équase uma "sín-
drome do dia seguinte". "Amanhã as coisas mudam", "No
próximo ano tudo será diferente." Eapergunta é: por que
amanhã? Por que não hoje? Por que esperar amudança
de um algarismo para tornar real amudança que precisa
a c o n t e c e r d e n t r o d e n ó s ?

Nada vai mudar se não suarmos acamiseta. Ninguém
vai emagrecer se continuar comendo feito louco efugindo
das atividades físicas. Ninguém terá ascensão profissional
-lícita, pelo menos-se não investir na formação. Ninguém
será feliz na vida afetiva se continuar vivendo apenas de
lembranças. Ninguém irá alugar algum se continuar ape¬
nas reclamando da vida. Enão há ritual que mude essa
realidade. Apessoa pode vestir roupa branca, estourar
champanhe, comer não sei quantas uvas, pular não sei
quantas ondas. Tudo continuará exatamente da mesma
maneira, se não houver vontade. Vontade de mudança.

Por isso. antes de pensar nos rituais da passagem de
ano ou se preocupar com as previsões, épreciso desejar ar¬
dentemente que aquelas metas que trazemos no coração
enos pensamentos se tornem real idade. E, muito além de

desejar, ter atitudes que possibilitem essa transformação.
Faça escolhas. Omilagre não mora no calendário. Omila¬
gre mora em cada um.

Imagino que, assim como eu. muitas pessoas gostam
deste clima de final de ano. Além das viagens de férias,
há oclima natalino que consegue invadir nosso coração.
As confraternizações entre colegas de trabalho, as reuni¬
ões familiares, as casas enfeitadas... tudo nos provoca uma
agradável sensação de que. afinal, avida vale apena. Não
só oNatal, mas aproximidade de um novo ano também
mexe conosco. Há quem olhe ocalendário de 2017 eco¬
mece ase planejar eatraçar metas para oano que. em
breve, baterá ànossa porta. Penso que esse clima de re¬
novação épositivo, mas ainda me inquieto com amaneira
meio fantasiosa vivida por algumas pessoas nos últimos
dias do ano, Émuita palavra bonita, muito discurso vazio,
muita cópia de frase de cartão de livraria.

Eaí ouvimos "o que você espera de 2017?". Eu. since¬
ramente, não espero nada do próximo ano. Espero éde
mim. Esabem por què? Fforque não creio na mágica do
calendário. Não sou daquelas que creditam àmudança da
folhinha opoder de transformação. Anoite do dia 31 de
dezembro será s imbó l i ca , éc la ro . Ace ia com fami l ia res e

amigos será bem-vinda. Oclima festivo será um convite à
comemoração com mesa farta eroupa bonita, mas épre¬
ciso lembrar que oamanhecer do dia primeiro de janeiro
não provocará nenhuma revolução. Com exceção de algu-

//Lu Oliveira éprofessora, colunista e
e s c r i t o r a
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ACIM // NEWS

Calendário das obrigações ambientais
onúcleo setorial ambiental de Maringá lança em 7de dezembro, às 8horas na ACIM, ocalendário das obrigações

ambientais. Trata-se de um material com cerca de 30 obrigações que as empresas devem cumprir nas esferas
federal, estadual ede Maringá, Entre as obrigações estão oRelatório de movimentação do Plano de Gerenciamento

de Resíduos Sólidos, exigido pela Secretaria de Meio Ambiente de Maringá para empresas que possuem oPCRS
oniine (decreto municipal n° 2000^011} eocadastro técnico federal (CTF/APP) e(CTF/AINDA), para empresas que

desenvolvem atividades potencialmente poluidoras eutilizadores de recursos ambientais (conforme Instrução
Normativa Ibama n° 6/2013) eatividades einstrumentos de defesa ambiental, incluindo pessoas jurídicas obrigadas à

elaboração de Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos -PGRS e/ou de resíduos perigosos, -
Quem quiser saber mais sobre ocalendário poderá acessar owww,nucleoambientalmaringa,com,br, Fazem

parte do núcleo as seguintes empresas: Ambaction. Ceppa. Ecoalternativa. Engebrax, Facccin Engenharia eMeio
Ambiente, Ingá Ecológica, instituto Pennacchi. Kerkhoff. Zanoni Eco Direito Ambiental eUrbe Vital,

Prêmio ACIM de Esportes
Atletas edirigentes esportivos que tiveram resultados expressivos serão

homenageados com oprêmio AGIM de Esportes 2016, Oprêmio édividido nas
seguintes categorias: mérito técnico, mérito atleta de Maringá (cada associação

esportiva local pode indicar até dez atletas), patrocinador destaque (cada
associação pode indicar um patrocinador) eatleta destaque (cada associação

poderá indicar cinco atletas homens ecinco mulheres). Coube às entidades
esportivas indicar nomes para ser homenageados, que foram selecionados por

uma comissão. Os premiados serão divulgados em 19 de dezembro, no teatro Cali l
Haddad. Na ocasião haverá palestra do maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima, O

prêmio éuma realização da ACIM, Unimed eSinca.

prêmio

A C I M
de esportes

Ex-presidente da ACIM assume Faciap
oex-presidente da ACIM Marco Tadeu Barbosa (gestões 2012-2014 e2014-2016) éo novo presidente da Faciap. Ele eos

conselheiros de administração esuperior para obiênio 2016-2018 foram empossados durante a26‘’ Convenção Anual
da Faciap, realizada em 2de dezembro. Achapa ‘É tempo de fazer" foi aúnica inscrita no processo eleitora) etem

representantes de todas as regiões do Paraná. Junto com Barbosa assumiram 42 vice-presidentes de administração e26
membros do conselho superior, que tem àfrente Cuido Bresolin Junior, já transmitiu ocargo aBarbosa

Em sua gestão, onovo presidente pretende fortalecer as pequenas associações comerciais eas seis coordenadorias
que integram afederação, também quer expandir oprograma de capacitação adistância, desenvolver campanhas

comerciais de liquidação conjunta entre as associações, fortalecer ocooperativismo de crédito eaparceria com
entidades como oSebrae. Aliás, oSebrae pretende em conjunto com aFaciap implantar novos pontos de atendimento
nas associações comerciais. Outra medida éacobrança. Junto ao governo do estado, da melhoria da infraestrutura eda

redução da carga tributária. "Podemos expandir bons projetos desenvolvidos em algumas associações comerciais em
todo oParaná, aexemplo do projeto Recicla Comércio, desenvolvido pela ACIM eprefeitura de Maringá, que garante a
destinação de recicláveis erenda para as cooperativas de catadores. AFaciap tem uma grande capilaridade. São quase

300 associações comerciais filiadas que representam milhares de empresa", aponta Barbosa.
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Associado do mês
Com sede em Cascavel/PR. 'Eu Magro' inaugurou unidade em Maringá em setembro eem pouco tempo de
funcionamento conta com dezenas de clientes. Ofranqueado Alexandre Martins mora em Cascavel/PR e. inclusive,
foi cliente da franqueadora, quando perdeu 18 quilos em quatro meses. "Por ter vivenciado otratamento, tenho
propriedade no assunto. Então, optei pela franquia edecidi abrir em Maringá porque além de ter vários amigos aqui.
percebo que há uma cultura fítness ede bem-estar na cidade". Aempresa oferece estrutura de academia eclínica em
que são prestados serviços de quatro áreas (educador físico, nutricionista, psicólogo eesteticista) que, aliados àforça de
vontade do cliente, alcançam eficiência no processo de emagrecimento, Aexpectativa éque em um ano Martins tenha
recuperado oinvestimento. Até lá ele continua morando em Cascavel, onde trabalha como funcionário público, Mas
oempreendedor fez planos de se mudar para Maringá. AEu Magro fica na avenida Tiradentes. 1,222. funcionando de
segunda àsexta-feira das 9às 21 horas. Mais informações pelo telefone (44) 3028-4565, Na foto. aequipe da empresa.

Ofic inas sob re oMEG
oprograma Empreender realizou pesquisa de satisfação junto aos empresários dos núcleos que participaram
das oficinas 'Modelo de Excelência em Gestão (MEC) -do conceito àprática'. Oresultado foi 100% de aprovação
em relação ao instrutor, que foi oconsultor do Sebrae, Rafael Roque, e98% de satisfação com oconteúdo. Dos
participantes, 78% nunca tinham aplicado oMEC na empresa etodos recomendariam as oficinas. Os encontros
aconteceram em 8. 9,16 e17 de novembro na ACIM sobre os critérios do MEC, como 'sociedade', 'informação e
conhecimento', 'pessoas', 'processos' e'resultados', Aparticipação em cada módulo custou R$ 5.

Prefeito eleito quer “transição harmônica ) )

AACIM recebeu em 7de novembro ofício do prefeito eleito, Ulisses Maia (PDT), pedindo apoio àsolicitação
de documentos erequerimentos àprefeitura para que haja uma "transição harmônica", conforme consta no
documento que também foi enviado ao prefeito Roberto Pupin.
No ofício Maia diz que oobjetivo da transição é"propiciar condições para que ocandidato eleito receba do chefe
do Poder Executivo em exercício todas as informações necessárias àimplementação da nova gestão, inteirando-

do funcionamento dos órgãos eentidades que compõem aadministração municipal permitindo ao eleito a
preparação dos atos aserem editados após aposse". Oprefeito eleito lista 19 documentos edados que deverão
ser entregues por meio digital -uma equipe de transição voluntária já começou atrabalhar no levantamento
de informações. Entre as solicitações estão, por exemplo, dados referentes ao PPA LDO eLOA. inclusive anexos e
demonstrativos erelatório de execução orçamentária atualizado.

s e
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N o v o s
A s s o c i a d o s
d a A C I M
2 1 d e o u t u b r o a 2 0 d e n o v e m b r o

A R C e l u l a r e s

Água Linda
A m é l i a P a s h i o n S c o r e
Andrade, Costar Franzini Advogados
Arrosangela Confecções
Á s i a C o m é r c i o d e A l i m e n t o s

CAC Papéis
Camila da Silva Camargo Rizzo
C i d a d e W e b

Condi t r ípâs
C o n d o m í n i o H o r i z o n t a l B e l a V i s t a

Criativa Divulgação
D e s í l e a n s

Fâcile Soluções Integradas
F a i t h e H o p e
F e r r a d u r a J e a n s
C P M D e c o r
C e t s a n D i s t r i b u i d o r a

Imperial Construtora
Ingá Hum Academia de Artes Cênicas
L t d a
3 o s i C o r r e t o r a

K A K P a p é i s
K l o v e r D e s e n v o l v i m e n t o P e s s o a l e P r o fi s s

Lajes Primavera Eireli ME
Lutero Pere i ra eBomel l i Advogados Assoe.
M A B
M a r e i a H e l e n a

M C E s p o r t e s
Moreano Assist Soluções em Ti
O u t D o r L e d C o n t r o l e
P a r ó q u i a C r i s t o R e s s u s c i t a d o
Pet Shop Vet Ingá Ltda ME
Playgraf Gráfica Sanches
Plenitude Móveis eDecorações
S a b o r d e F r u t a

Saven Transporte eLogística
S o l o m a r R e n t a l L o c a ç ã o d e Ve í c u l o s

P r ê m i o A C I M M u l h e r
para Myriam Receo
Aempresária Myriam Cassou Terra Receo foi escolhida, por uma comissão
julgadora (foto) que se reuniu na sede da ACIM em 9de novembro, a
ganhadora do Prêmio ACIM Mulher 2017. Myriam fundou com omarido,
Antônio Receo, aReceo Lingerie, empresa maringaense que tem 57 anos de
mercado, emprega 700 colaboradores etem 39 lojas próprias efranquias no
Brasil. Ela responde pela diretoria de criação.
Formada em Letras Anglo-portuguesas, Myriam tem três filhos eévice-
presidente emantenedora da Fundação Evangélica Oásis, que prestava apoio
para doentes de câncer eneste ano passou aapoiar dependentes químicos.
Onome dela esteve entre os indicados na primeira fase do processo, quando
20 entidades puderam indicar empresárias eexecutivas. Aí na segunda fase a
comissão julgadora escolheu Myriam. Integraram acomissão representantes
da ACIM, prefeitura, Codem, Secretaria Municipal da Mulher, Sivamar e
F u n d a c i m .

Aentrega do prêmio, em 2017, será em 24 de março, às 20 horas, no
Excelence Centro de Eventos. Neste ano aganhadora foi aEli2a Mitie
Shiozaki. do Colégio São Francisco Xavier, Oprêmio foi criado em 2004.

Novos núcleosA c o n t e c e u
n a A C I M

oprograma Empreender ganhou onúcleo de empresas juniores
ereativou onúcleo de funilaria epintura. Agora estes empresários

encontram ajuda para os problemas do setor discutindo soluções em
conjunto com os concorrentes. As reuniões dos grupos são quinzenais
etêm oacompanhamento gratuito de um consultor da ACIM. São os

próprios empresários que discutem as demandas para serem trabalhadas,
como realização de feiras eeventos, capacitação enegociações junto a
fornecedores. Empresários de outros segmentos que têm interesse em

constituir um núcleo podem ter mais informações pelo telefone (44)
3025-9649. OEmpreender conta com mais de 60 núcleos, que têm a

participação de mais de 800 empresas.

M e s m o o m ê s d e n o v e m b r o t e n d o

t i d o d o i s f e r i a d o s , o n ú m e r o d e

r e u n i õ e s n a A C I M f o i e l e v a d o :

foram 344, com destaques para o
encontro sobre oprojeto 'Amigo
Sombra', uma parceria entre o
Copejem ealunos do Colégio Sesi,
n o d i a 2 2 . e o p r i m e i r o S e m i n á r i o

de Gestão, Projetos eLiderança do
Norte do Paraná, no dia 26.
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À C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

PRÓXIMOS CURSOS

3 A N E I R O

●Atendimento excelente ee f í c a z
8 a 9

Brigadeiro do ar o l í d e r d e v e n d a s - m u d a n d o
o s r u m o s d a á r e a c o m e r c i a l
e m 2 0 1 7

1 2 a 1 5

Obrigadeiro do ar Luiz Ricardo de Souza Nascimento, que échefe do
subdepartamento de operações do Departamento de Controle do Espaço
Aéreo (Decea). participou da reunião de Conselho de Administração da
ACIM em 21 de novembro. Ele felou sobre oespaço aéreo brasileiro eonovo
procedimento para pouso de aeronaves no aeroporto de Maringá que reduz o
índice de fechamento do terminal por problemas meteorológicos. Oaeroporto
de Maringá éoprimeiro do interior do Brasil aser homologado pelo sistema
de pouso RNP, omesmo utilizado no aeroporto Santos Dumont, no Rio de
Janeiro. Com oprocedimento será possível diminuir em 70% ofechamento
do aeroporto em virtude da meteorologia, que hoje significa ofechamento do
espaço entre 4% e6% dos dias do ano.

In tens ivo em Dep to Pessoa l1 2 a 1 6

1
Excel: planilhas egráficos1 3 a 1 6

I
E m p r e e n d e d o r i s m o e a s
c o n e x õ e s c o m a v i d a
p r o fi s s i o n a l

1 5

D e p a r t a m e n t o P e s s o a l
c o m p l e t o

1 6 a 2 6

L i c i t a ç õ e s e c o n t r a t o s1 6 a 1 9

2 0 a 2 1 G e s t ã o d e e s t o q u e

I
R e c r u t a m e n t o S s e l e ç ã o
a p l i c a d o s à g e s t ã o p o r
c o m p e t ê n c i a s

2 1 a 2 8

150 veículos inspecionados
C o n t a b i l i d a d e p a r a n ã o
c o n t a d o r e s

2 3 a 2 5

ONúcleo Setorial Automotivo (NSA), do programa Empreender,
realizou em 19 de novembro a13“ edição da Inspeção Técnica Veicular,
n o e s t a c i o n a m e n t o d o E s t á d i o W i l l i e D a v i d s ,

Cerca de 60 profissionais de 16 oficinas inspecionaram mais de 40 itens
de segurança de 150 veículos. Ao final do serviço omotorista recebeu
um laudo, indicando os itens que precisam de reparo. Para ter acesso
ao serviço, os motoristas doaram um litro de leite para ser destinado
àuma instituição. Participaram as seguintes empresas: Auto Mecânica
Azevedo, Auto Mecânica Bachega, Baterias eAuto Elétrica Kato, Center
Jet, Central Car Oficina. Help Car Serviços Automotivos, Auto Elétrica
Mota, Maestro Reparação Automotiva, Mecânica Gabriel. Motor 1000.
MotorCar, Polaco Nacionais eImportados, Polivel. Precisão Peças &
Serviços, Sakamoto Auto Elétrica eSão Francisco Auto Elétrica,

G e r e n c i a m e n t o e
p l a n e j a m e n t o d e p r o j e t o s2 3 a 2 6

Líder coach -coaching como
ideo log ia de l i de rança

2 3 a 2 6

I n t e n s i v o e m E x c e l
e m p r e s a r i a l c o m V 6 A2 3 a 2 6

Te l e m a r k e t i n g c o m é n f e s e e m
p r o s p e c ç ã o e n e g o c i a ç ã o

2 4 a 2 6

Crédito ecobrança visando à
r e d u ç ã o d a I n a d i m p l ê n c i a2 4 a 2 6 j

F o r m a ç ã o d e a u d i t o r i n t e r n o
d a q u a l i d a d e c o n f o r m e a
N o r m a 1 5 0 9 0 0 1 : 2 0 1 5
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Ass isxente financei ro na
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I
Gestão estratégica de vendas
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Elaboração de plano de
negócio30 e31/1 ]
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PENSO / / ASSIM

Observatório Social de
Maringá completa dez anos

/C/UUANA LENZA éprocuradora da Fazenda Nacional, mestre em Direito Público pela PUOSP.
especialista em Gestão Füblíca pela FCV/SP epresidente do Observatório Social de Maringá

conq^'s-
e o

O O b s e r v a t ó r i o S o c i a l d e M a r i n g á
(OSM) épioneiro no controle social da
legalidade do gasto público. Nossas
ações se dividem em duas áreas: edu¬
cação fiscal econtrole de licitações e
contratos públicos.
Aeducação fiscal évoltada, em espe¬
c ia l , aes tudan tes , do n í ve l f undamen¬

tal ao superior epós-graduação. Os
concursos de redação emonografia
d e s p e r t a m o p e n s a r a c i d a d a n i a e a
responsabilidade fiscal. Apeça teatral
" O A u t o d a B a r c a d o F i s c o " e a s F e i r i -

nhas do Fisco destacam aimportân¬
cia da participação social no controle
da administração.
Ocontrole de licitações econtratos
nos co l oca em con ta to d i r e t o com os

órgãos fiscalizados: omunicípio de
Maringá, aCâmara Municipal eaUni¬
versidade Estadual de Maringá (UEM).
Acompanhamos suas compras econ¬
tratações da publicação dos editais à
entrega de produtos ou serviços, pau¬
tando nossas análises pelo rigor técni¬
co eisenção de influências partidárias
ou governamentais-
Não integra anossa equipe, por previ¬
s ã o e s t a t u t á r i a , n e n h u m c o l a b o r a d o r

ou voluntário filiado apartido político
ou vinculado aequipes de governo.
Nestes dez anos conseguimos resulta¬
dos relevantes, tanto em casos pontu¬

ais de controle do gasto público, pro¬
movendo maior compet i t iv idade nas
licitações, ofertas de melhores preços
emelhor qualidade dos serviços con¬
tratados, quanto em mudança de cul¬
tura da administração edos cidadãos.
C o n t a b i l i z a m o s c o m o r e s u l t a d o d i r e t o

da nossa atuação mais de R$ 83 mi¬
lhões em proveito econômico para as
administrações fiscalizadas. Recursos
que deixaram de ser gastos de forma
indevida ou ilegal para serem empre¬
gados em ações de importância para
a c o m u n i d a d e .

O r e c o n h e c i m e n t o à r e l e v â n c i a d o

nosso t raba lho chegou po r vá r i os
meios. Foram diversas premiações re¬
cebidas. das quais destacamos ade
2009, pela Organização das Nações
Unidades (ONU), como omelhor pro¬
jeto de inovação social na América
L a t i n a e C a r i b e e , a m a i s r e c e n t e , e m

2015. oprimeiro lugar, na categoria
Just iça eCidadania , do Prêmio In-
novare: omais alto prêmio do Poder
Jud ic iá r io b ras i le i ro nos fo i conced ido

por colaborar, com anossa atuação
preventiva, para aredução da litigiosi-
dade edesobstrução da Justiça.
Aimportância simbólica dos prêmios
évalorizada pelos resultados que
conseguimos perante acomunidade,
seja local, nacional emesmo interna¬

cional. Aqui nosso trabalho
tou credibilidade- Aexcelênc^ _
rigor técnico das nossas análís®^1 s a o

conhe-reconhecidos por todos q^s
cem de perto otrabalho.
A l é m d a n o s s a c i d a d e ,

m a i s d e c e m c i d a d e s n o
f u n d a r a m , n o s m o l d e s d o

seus próprios Observatórios.

inspirados
Brasil, que

OSM, os
E f o r a

México.d o B r a s i l , n a C o l ô m b i a , n o

na Argentina, há sementes da nossa
iniciativa, lançadas por cidadãos que

a s o -vieram nos conhecer econhecer
ciedade que conseguiu produzir este
modelo de organização.
Nos próximos anos devemos apnmo
rar ametodologia de trabalho qu® se
consolidou etrouxe resultados louvá¬
veis. Continuar acolaborar de forma
qualificada para aexcelência da ges¬
tão pública éonosso objetivo.
Não há dúvida de que há muito aser
feito. Mas neste momento devemos
tributo atodos os que acreditaram na
possibilidade da participação cidadã;
que trabalharam arduamente para
chegarmos até aqui econtinuam se
dedicando para anossa evolução. A
ACIM, que nos acolhe nesta casa, nos¬
so sincero agradecimento, por viabili¬
zar, com os nossos demais mantene¬
dores, arealização deste trabalho que
tanto orgulha atodos nós.
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COM ACOCAMAR,
T E C N O L O G I A
E P R O D U T I V I D A D E
C A M I N H A M
L A D O A L A D O

S U P E R
p r o d u t i v i d a d e

Por meio do projeto Super Produtividade,
investimos em tecnologia para que os
produtores rurais aumentem seus ganhos,
otimizando aprodução de suas lavouras.
Afinal essa éanossa essência: garantir que
ocrescimento dos cooperados seja constante.

@ c o c a m a r
Cooperodo ecooperativa crescem juntos

f w w w . c o c a m a r . c o m . b rf3cocamarcooperativa
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Da Cidade Canção damos proteção ao Bralil.
a c i d e n t e s

ASancor Seguros possui um portfólio diversificado, com quaiidade e
proteções contra imprevistos: Seguros de Pessoas, Seguros
Patrimoniais, Seguros Ruraise Seguros de Automóveis.

Um ano de muitas conquistas.
Em 2016, demos início ao processo de expansão da marca para todo
território nacional, com aabertura do sétimo escritório da Sancor
Seguros no BrasH, na cidade de Uberlândia, MG, Além disso,
realizamos osonho de inaugurar anossa nova matriz em Maringá, PR,
Um espaço novo, amplo, moderno eadaptado para ao futuro.

Que opróximo ano traga ainda mais vitóriase sucesso.
Boas fes tasa t odos .

S A N C O R
S E G U R O S
Tudo bem. Tudo seguro.

€j Edifício NewTower Plaza -Torre 2-Av, Duque de Caxias, 882 -Zona 1-www.sancorseguros.com.brGRUPO SANCOR SEGUROS


